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Mário Eduardo Pulga
Presidente do CRMV-SP

Caros colegas, 
Começamos o ano com um plano de trabalho que teve que ser rapidamente 

readaptado por conta da pandemia da Covid-19. Como todas as empresas e insti-
tuições, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo 
(CRMV-SP) também teve que se adaptar à nova dinâmica dos escritórios e adotar 
o home office por um longo período. 

O novo coronavírus potencializou as discussões em torno de algumas pautas, 
como o crescimento exponencial ofertado pelos avanços tecnológicos, o ensino 
a distância, a telemedicina veterinária e novas medidas e protocolos de biossegu-
rança. Por este motivo, essa edição do Informativo CRMV-SP chega com matérias 
que foram produzidas a partir deste novo cenário.

Assim que a pandemia se instalou no País, o Regional investiu ainda mais em 
tecnologia. Novas medidas de comunicação foram adotadas para manter o atendi-
mento às empresas, médicos-veterinários, zootecnistas e sociedade. A retomada 
das atividades presenciais ainda está ocorrendo, de forma gradativa e respeitando 
todos os protocolos sanitários para evitar a propagação do vírus. 

Ainda que o período de restrição social tenha afetado a vida e rotina das pessoas 
e produzido consequências imediatas na situação econômica e financeira das 
empresas, a área pet e de serviços veterinários têm conseguido se reinventar e já 
mostra sinais de retomada. Pesquisas do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) e da Associação Brasileira de Hospitais Veterinários (ABHV) 
mostram isso. Todas essas informações estão disponíveis para leitura e reflexão 
nesta edição, não deixe de ver. 

Se, por um lado, esta crise tem uma dimensão e escala incontornáveis que tornam 
todas as respostas insuficientes, a pandemia traz à tona um desequilíbrio social à 
qual temos de responder com solidariedade. Nesta publicação, você vai ver que 
diversas faculdades de Medicina Veterinária se mobilizaram para realizar iniciativas 
gratuitas com o objetivo de auxiliar a saúde pública. Há, ainda, profissionais atuan-
do arduamente em equipes multidisciplinares de pesquisa, a fim de encontrar um 
tratamento contra a Covid-19. 

Assim, neste momento de crise sanitária decorrente do novo coronavírus, espera-
mos que as autoridades governamentais das três esferas (federal, estadual e munici-
pal) continuem adotando as medidas necessárias a não interrupção dos referidos 
serviços e atividades, de modo a reduzir e conter os prejuízos sanitários aos animais, 
ao meio ambiente, e sobretudo, à população.

Infelizmente durante este período tivemos grandes perdas. Ex-dirigentes do 
CRMV-SP, que muito contribuíram para a Medicina Veterinária Paulista, faleceram. 
Nosso imensa gratidão aos médicos-veterinários Flávio Prada e Olympio Geraldo 
Gomes. Uma grande perda para a Zootecnia brasileira também foi a do profissio-
nal considerado patrono da classe, o professor José Francisco Sanchotene Felice, 
que se dedicou a criação do primeiro curso de graduação em Zootecnia no País. 

Este é um ano atípico, mas seguimos com os mesmos ideais de valorização da 
Medicina Veterinária e da Zootecnia. Agora, mais do que nunca, estaremos unidos 
para atravessarmos este momento.

Boa leitura!
Nossas profissões terão a grandeza que dermos a elas.  

Esse desafio é de cada um de nós.
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Encontro de Zootecnistas on-line

O CRMV-SP realizou em maio, mês que celebra o Dia do Zootecnista, a terceira 
edição do Encontro de Zootecnistas do estado de São Paulo, desta vez on-line. As 
palestras, com profissionais de destaque em suas áreas, analisaram a produção 
de proteína animal com foco em conceitos atuais e na sustentabilidade alimentar. 
Com a temática “Alimentando o mundo hoje e amanhã”, o evento contou com os 
zootecnistas José Evandro de Moraes, Mateus José Rodrigues Paranhos da Costa, 
Ivanna Moraes de Oliveira e Guilherme Schickler, que abordaram temas como 
bem-estar animal, produção orgânica, mercado de insetos alimentícios, entre 
outros. “O resultado foi positivo e de qualidade e conseguimos atingir um número 
grande de participantes”, comemora o presidente do Conselho, Mário Eduardo 
Pulga. Durante os quatro dias de palestras, mais de 250 pessoas se conectaram 
por meio de plataforma de videoconferência. A proposta do evento foi fomen-
tar debates sobre a atuação do profissional em campos que ofereçam alterna-
tivas potenciais para acabar com a fome, alcançar a sustentabilidade alimentar 
da população e melhoria da nutrição – foco do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) de número dois, da Organização das Ações Unidas (ONU), além 
de atender novas exigências da sociedade.

Prêmio Luiz Alberto Fries laurea zootecnista do ano

Após pesquisa realizada por dois meses, com o recebimento de indicações de zootecnistas 

de destaque, e a análise curricular dos profissionais, a Comissão de Avaliação e Julgamento 

do CRMV-SP apresentou em plenária o candidato escolhido para ser laureado na terceira 

edição do Prêmio Luiz Alberto Fries. O profissional é o zootecnista Matheus José Rodrigues 

Paranhos Costa, professor adjunto no Departamento de Zootecnia da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de 

Jaboticabal. Formado pela Universidade Estadual Paulista (Unesp), é especialista em 

Comportamento Animal pela Universidade de São Paulo (USP), mestre em Zootecnia 

pela Unesp e doutor em Psicobiologia pela USP, com pós-doutorado em Bem-Estar 

Animal na Universidade de Cambridge. O prêmio é um reconhecimento à contribuição 

dos profissionais da Zootecnia para com a sociedade, neste ano especialmente focada 

na sustentabilidade alimentar.  O zootecnista tem trabalhado em bem-estar de animais 

de produção desde o início dos anos 1980 e foi nomeado quatro vezes (de 2013 a 2016) 

pela Revista Dinheiro Rural, como uma das 100 pessoas mais influentes do agronegócio 

brasileiro. Costa foi, ainda, pesquisador visitante na sede da Organização das Nações 

Unidas (ONU) para a Agricultura e Alimentação (FAO), em Roma (Itália), e membro do Comitê 

de Bem-Estar Animal e Educação da Unidade de Bem-estar Animal da Diretoria Geral de 

Saúde e Atenção ao Consumidor da União Europeia (DG SANCO), em Bruxelas, na Bélgica. 

A
R

Q
U

IV
O

 P
E

S
S

O
A

L / M
AT

H
E

U
S

 PA
R

A
N

H
O

S
 C

O
S

TA

Nova resolução atualiza documentos 
emitidos por médicos-veterinários

Para facilitar o exercício da clínica médico-veterinária, o 
CFMV publicou a Resolução nº 1.321 que atualiza as regras 
e os modelos de documentos emitidos para realização dos 
serviços veterinários de clínica e cirurgia. O prazo para os 
estabelecimentos se adaptarem foi dia 4 de maio, data em 
que a resolução entrou em vigor. A nova regra é o resultado 
da compilação de assuntos abordados em normas distintas, 
facilitando ao profissional buscar referências para a conduta 
e elaboração dos documentos utilizados na rotina da clínica 
veterinária. Além disso, traz uma roupagem nova, mais 
adequada às demandas atuais e adaptadas no princípio 
da transparência e legalidade.

I Fórum Nacional de Apoio a MV

Com a intenção de unir as lideranças da Medicina Veterinária, 
a Associação Brasileira de Hospitais Veterinários (ABHV) está 
organizando o I Fórum Nacional de Apoio e Valorização da 
Medicina Veterinária, previsto para ser lançado durante a 
Pet South America, entre os dias 04 e 06 de novembro, na 
São Paulo Expo. O Fórum será dividido em três comitês de 
trabalho, que discutirão os temas: Marco Regulatório da 
Internet, Exame da Ordem e Revalida. O CRMV-SP participa 
ativamente de todos os comitês, com representantes das 
áreas técnica médica-veterinária, jurídica e de comunica-
ção da autarquia. O vice-presidente do Regional, Odemilson 
Donizete Mossero, e a presidente da Comissão Técnica de 
Educação, Helenice de Souza Spinosa, participam do comitê 
sobre o Revalida. Já o presidente do Conselho, Mário Eduardo 
Pulga, faz parte do comitê central do Fórum. As reuniões de 
trabalho estão sendo realizadas de forma on-line. 
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Inscrições provisórias prorrogadas

Devido às restrições de circulação e abertura de estabelecimentos impostas pela pande-
mia da Covid-19 em todo o País, que afetaram, inclusive, o funcionamento dos Conselhos 
Regionais de Medicina Veterinária (CRMVs), a validade das inscrições provisórias cujos 
vencimentos expiraram ou estão para expirar foi prorrogada para 31 de dezembro deste 
ano. A determinação consta na Resolução CFMV nº 1.344, publicada em julho no Diário 
Oficial. A medida abrange os documentos com vencimento a partir do dia 21 de março 
de 2020. Embora a Resolução CFMV nº 1.041/2013 estabeleça que o registro provisório 
tem validade de 12 meses, não há impedimentos nas leis 5.517 e 5.550 para que, na atual 
situação de exceção, esse prazo seja prorrogado, após aprovação do Plenário do CFMV. 
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Protocolo sanitário para estabelecimentos 
médico-veterinários

O presidente do CRMV-SP, Mário Eduardo Pulga, e o 
coordenador técnico médico-veterinário do Regional, 
Leonardo Burlini Soares, na presença do presidente 
do Sindicato dos Petshops (SindiPetSP), Leonardo 
Ambrósio, e do vereador e médico-veterinário Rodrigo 
Goulart, entregaram, em junho, proposta de protocolo 
sanitário para estabelecimentos médicos-veterinários 
ao Secretário Municipal da Casa Civil da cidade de São 
Paulo, Orlando Faria. “Apesar das atividades serem 
essenciais e não terem parado durante a quarentena, 
esses protocolos são importantes para a consolidação 
do retorno às atividades e o incremento das medidas de 
biosseguridade nos estabelecimentos. São aprendizados 
que ficam”, enfatizou Pulga. 

Fiscalização continua ativa na pandemia

Durante os meses de abril e maio não houve fiscalização a campo 
programada, apenas atendimentos pontuais a denúncias. Já em 
junho as visitas de rotina foram retomadas, exceto nas cidades 
ainda na fase vermelha. Mesmo assim, o trimestre contabilizou um 
total de 402 fiscalizações e de quase 70 autos de infração emitidos. 
Os fiscais em home office ficaram responsáveis por triar as reclamações 
recebidas por e-mail e redes sociais sobre estabelecimentos com 
publicidade irregular. Após análise, entravam em contato com 
os responsáveis técnicos no intuito de orientá-los. Não havendo 
atendimento à orientação, os casos foram encaminhados para abertura 
de processo ético-profissionais. Os fiscais também realizaram quase 
5 mil consultas à Receita Federal de empresas registradas e sem 
registro no CRMV-SP, em cada região, no intuito de verificarem se 
estavam baixadas ou inativas/inaptas. Além disso, foram verificadas 
empresas sem atividade, conforme constatado em pelo menos três 
visitas. Todo esse levantamento é repassado ao Setor de Registro de 
Empresas para a baixa desses registros. Até o momento já foram quase 
200 cancelamentos. “Essa ‘limpeza’ no cadastro visa a otimização do 
trabalho. Ainda há muito pela frente, mas após a conclusão destes 
fluxos, teremos uma fiscalização ainda mais focada no que realmente 
tem que ser fiscalizado”, afirma o coordenador de Fiscalização e Multas,  
Artur dos Santos Ribeiro. 

Plenárias e julgamentos on-line
Como profissionais de saúde única e em respeito às regras de isola-
mento social, necessárias para mitigar a transmissão da Covid-19, os 
encontros das comissões técnicas e coordenadorias, e as reuniões 
plenárias do CRMV-SP estão ocorrendo de forma remota e digital 
desde o início da quarentena. Com a publicação do novo Código de 
Processo Ético Profissional pelo CFMV, fica autorizada, também, 
a realização de julgamentos de processos éticos e audiências no 
formato remoto e eletrônico. Sete processos já foram julgados neste 
formato. “Os trabalhos do Conselho não podem parar. Estamos nos 
adaptando para oferecer qualidade e segurança em nossos atendi-
mentos”, enfatiza o presidente Mário Eduardo Pulga. 
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Total de inserções 
na mídia

Veículos
Fantástico (Rede Globo), Estadão, 

Rádio Globo, CBN, TV Band, 
Agora SP, Folha de São Paulo, 

Zero Hora, TV Terra Viva 

Abril 109

Maio 76

Junho 62

Total 247
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A pandemia da Covid-19 colocou nossos porta-vozes na linha de frente de 
diversas entrevistas e reportagens sobre a questão da violência contra animais 
durante o isolamento social, convivência com os pets na quarentena e discussões 
sobre transmissão do coronavírus entre animais e humanos. Com temáticas de 
entrevistas bastante variadas, os profissionais do CRMV-SP também falaram 
sobre planejamento na pandemia, fiscalizações dos serviços de inspeção e futuro 
da proteína animal, tornando-se referência para a imprensa quando o assunto é 
Medicina Veterinária e Zootecnia. 

SAIU NA MÍDIA

Sede 51

Marília 30

Campinas 73

Sorocaba 18

Taubaté 59

São José do Rio Preto 45

Araçatuba 50

Santos 74

Ribeirão Preto 2

Presidente Prudente –

Botucatu –

*Período: Abril/Junho de 2020

Total de empresas fiscalizadas por Urfa's*

Empresas Inscritas Fiscalizadas 294

Empresas Não Inscritas 108

Autos de Infração Lavrados no Período 68

Fiscalizações no Período 402

Fiscalizações*

Denúncias Recebidas 4

Denúncias Arquivadas 6

Processos Éticos Instaurados 11

Movimentação dos Processos Éticos*
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INSTITUIÇÕES DE ENSINO ENTRAM 
NA LUTA CONTRA A COVID-19

Em meio à pandemia, faculdades de Medicina Veterinária realizam 
diversas iniciativas para auxiliar a saúde pública

A pandemia do coronavírus trouxe 
inúmeros desafios a serem enfren-
tados, e preocupações e novas 

rotinas impostas pelo isolamento social, 
mas, por outro lado, as iniciativas visan-
do auxiliar as equipes de saúde no atendi-
mento de pacientes vítimas da Covid-19 
se espalham e mostram que o momento 
também tem gerado diversas ações positi-
vas que merecem aplausos e, acima de tudo, 
que deverão ser replicadas por todo o País.

As universidades estão realizando 
inúmeras ações que auxiliam no combate 
ao coronavírus. As faculdades de Medicina 
Veterinária fazem sua parte de maneira 
direta, em muitos casos, cedendo respira-
dores e suprimentos para os hospitais, e 
disponibilizando o trabalho dos residentes 
em diversas frentes. 

“Nosso programa já contempla ativida-
des regulares em saúde pública e no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Nesse momen-
to, os residentes ficaram à disposição da 
Secretaria de Saúde”, explica Flávia Lucas, 
coordenadora da residência da Faculdade de 
Medicina Veterinária de Araçatuba (FMVA) 
da Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

Os residentes estão atuando na Vigilância 
Epidemiológica no combate à Covid-19, 
apoiando o registro e análise de dados da 
pandemia, além das atividades no Centro de 
Controle de Zoonoses. “Todos foram treina-
dos a orientar os pacientes e são acompa-
nhados pelos responsáveis técnicos”, afirma 
Alexandre Lima de Andrade, supervisor do 
Hospital Veterinário da FMVA-Unesp, que 
também emprestou cinco aparelhos multi-
paramétricos com oxímetros para o Hospital 
da Mulher de Araçatuba. 

Entre as ações da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da Unesp, 
campus Botucatu, os residentes parti-
cipam do Núcleo Interno de Regulação 
(NIR) do Hospital das Clínicas do município.  
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“São 32 médicos-veterinários se revezan-
do em três duplas diárias e turnos de cinco 
horas de trabalho. Eles atuam em parce-
ria com enfermeiros e funcionários do NIR 
no gerenciamento de leitos e na regulação 
de vagas para o Ambulatório de Triagem 
Especial do setor de infectologia do HC”, 
afirma Cassiano Victoria, coordenador da 
Residência da faculdade.

Outra ação da FMVZ-Unesp/Botucatu 
é a parceria com a Vigilância Sanitária, em 
que 12 médicos-veterinários residentes 
compõem as equipes de trabalho. Segundo 
o coordenador, o objetivo principal é a orien-
tação sobre as medidas a serem tomadas 
para evitar a contaminação dos alimentos 
pelo coronavírus. Inicialmente, estão sendo 
visitados mercados e pequenos comér-
cios, em seguida estão previstas visitas em 
restaurantes e lanchonetes. “Este engaja-
mento é um dever inerente à profissão e 
os nossos residentes compreendem o seu 
papel e atuam de maneira exemplar para 
colaborar com as equipes de saúde.”

A Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias (FCAV) da Unesp, campus 
Jaboticabal, até o momento, realizou 
empréstimo de aparelho de raio-X portátil 
e um respirador para o Hospital Santa Isabel, 
no município, além de um respirador, um 
monitor multiparamétrico e uma bomba de 
infusão ao Hospital Municipal da cidade de 
Guariba. “Temos em nosso hospital veteriná-
rio um número maior de equipamentos que 
estão à disposição dos hospitais destas duas 
cidades e serão emprestados de acordo com 
a demanda”, destaca o médico-veteriná-
rio e professor Andrigo Barboza De Nardi, 

lembrando que foram cedidos também 
suprimentos, máscaras cirúrgicas, aventais 
e luvas.

Membro do programa de residência 
da FCAV-Unesp/Jaboticabal, a Profa. Dra. 
Karina Paes Bürger, explica que a atuação 
dos médicos-veterinários residentes no 
Centro de Atendimento ao Coronavírus 
(CAC), na Atenção Básica e na Vigilância 
em Saúde estimula a integração e fortalece 
a capacidade de resposta dos serviços de 
saúde do município. 

“Esses profissionais estão desenvolven-
do atividades em toda a cadeia de ações de 
prevenção, laboratório, ambiente e orien-
tação sobre higiene, uso de equipamentos 
de proteção, conhecimento sobre todas as 
formas de transmissibilidade e sobre virolo-
gia, informação epidemiológica e proteção 
à saúde”, ressalta Karina.

No CAC, os residentes fazem telemoni-
toramento de todos os pacientes e casos 
suspeitos, a cada 48h e durante 14 dias, com 
o objetivo de saber sobre a evolução dos 
sintomas, orientar sobre cuidados durante 
o isolamento domiciliar, e esclarecer dúvidas 
sobre a doença; fazem a tabulação de todos 
os dados; e elaboram relatórios e estatísti-
cas, como as análises espaciais feitas em 
parceria com a Secretaria de Assistência 
Social. “A atuação do médico-veterinário no 
enfrentamento da Covid-19 é uma oportu-
nidade prática de mostrar para sociedade o 
amplo campo de atuação profissional, além 
de consolidar a efetiva participação na saúde 
pública”, afirma Karina.

A Faculdade de Medicina Veterinária da 
Universidade de São Paulo (FMVZ-USP) 

também está atuando no combate à 
pandemia. Entre as ações estão o convê-
nio firmado com o Centro de Controle de 
Zoonoses e a integração ao núcleo do 
Hospital Universitário (HU) da instituição 
para colaborar com o diagnóstico molecular 
da Covid-19.  “Atuamos realizando a pesquisa 
de SARS-CoV-2  nas amostras recebidas de 
hospitais, contando com pesquisadores e 
alunos de pós-graduação”, afirma o coorde-
nador Paulo Eduardo Brandão, professor 
do Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva e Saúde Animal, enfatizando que 
médicos-veterinários têm uma sólida forma-
ção em zoonoses e saúde pública, por isso 
são altamente capazes de prestar auxílio.

A FMVZ-USP também está dispo-
nibilizando ventiladores pulmonares e 
materiais de primeira necessidade para 
hospitais, como máscaras e álcool em gel, 
e médicos-veterinários residentes para 
participarem de atividades de auxílio à 
saúde. Os residentes abordam e aplicam 
questionários aos pacientes na entrada 
do HU; fazem compilação e atualização de 
dados para encaminhamento dos casos, 
assim como a intermediação dos casos 
suspeitos entre o HU e o Hospital das 
Clínicas (HC) para possível transferência. 
“Tudo isso comprova que somos agentes 
de saúde. Nos laboratórios da FMVZ-USP 
temos docentes e pacientes envolvi-
dos em pesquisas, e médicos-veteriná-
rios residentes participando em ações 
diretas no Hospital Veterinário, ou seja, 
engajamento total”, explica o coorde-
nador André Zoppa, diretor do Hospital 
Veterinário da instituição.

A
C

E
R

V
O

 P
E

S
S

O
A

L 
/ U

N
E

S
P

-A
R

A
Ç

AT
U

B
A

Residentes da Unesp-Araçatuba na Vigilância Epidemiológica

Informativo CRMV-SP8

Fazendo a Diferença



Projeto de respirador de baixo custo conta 
com médicos-veterinários

Uma dessas iniciativas também aconte-
ce na região de Marília, no centro-oeste do 
estado de São Paulo, onde foi estabeleci-
da uma parceria entre a Universidade de 
Marília (Unimar-ABHU) e a empresa PPA, 
especializada em automação de portas e 
portões, para a fabricação de ventilado-
res pulmonares de emergência que serão 
doados para hospitais públicos.

Essa história começa quando as notícias 
de que o coronavírus havia chegado ao 
Brasil invadiram os meios de comunicação. 
Mariane Peres, coordenadora de marke-
ting da PPA, destaca que, já no início, havia 
a preocupação de não haver respirado-
res suficientes para atender a população. 
“Temos uma equipe de 30 engenheiros 
que trabalham diariamente na busca de 
novas tecnologias. O presidente da PPA, 
encorajado pelo gerente de engenharia e 
P&D, chegou a conclusão de que havia a 
necessidade de ser  iniciado  o projeto do 
Ventilador de Emergência, denominado 10D, 
por ter sido projetado em 10 dias”, afirma, 
ressaltando que toda a equipe está impul-
sionada pelo mesmo motivo: salvar vidas. 

“A necessidade e a complementa-
ridade de conhecimento possibilitou o 
desenvolvimento e a parceria indústria, 
academia e hospital”, enfatiza o médico 
e coordenador do projeto, Uri Adrian 
Prync Flato, professor de mestrado em 
Saúde da Unimar e diretor do Escritório 
de Qualidade do Hospital Beneficente.

Flato salientou que, após a prototipa-
ção do ventilador, havia a necessidade de 
ser iniciada a fase de testes em animais de 
experimentação. “Realizamos uma força 
tarefa capitaneada pelo Prof. Dr. Fábio 
Manhoso e pela Profa. Dra. Patricia Bueno, 
que reuniram as lideranças da Medicina 
Veterinária para delinear o estudo e reali-
zar, em tempo recorde, o projeto. Em 48 
horas havíamos desenvolvido a pesquisa, 
submetida e aprovada pelo Comitê de 
Ética em Animais de Experimentação”, 
afirma o coordenador do projeto, desta-
cando que nada disso teria acontecido 
sem o entrosamento, o espírito de equipe 
e o propósito de salvar vidas dos envol-
vidos: médicos-veterinários, médicos, 
engenheiros, enfermeiros e residentes. 

Como médico-veterinário, o técnico do 
experimento, Rodrigo P. Franco, docente 
de Medicina Veterinária da Unimar sente-
-se honrado em participar de um proje-
to grandioso e que tem como objetivo 

promover qualidade de vida. “Isso mostra 
que a união faz a força e, principalmente, 
que, na área da Saúde Única, a Medicina 
Veterinária tem grande potencial de parti-
cipação na pesquisa científica”, afirma 
Franco, destacando que a equipe conta, 
ainda, com dois aprimorandos da Medicina 
Veterinária e o trabalho deles é fundamen-
tal em todas as fases do projeto.

Para Fábio Fernando Ribeiro Manhoso, 
coordenador do curso de Medicina 
Veterinária da Unimar e conselheiro efetivo do 
Conselho Regional de Medicina Veterinária 
do Estado de São Paulo (CRMV-SP), no 
momento em que o Brasil e o mundo 
enfrentam a pandemia, as pessoas têm se 
manifestado de forma bastante solidária. “É 
com muito orgulho que vejo médicos-vete-
rinários podendo colaborar e tendo parti-
cipação efetiva nesse processo em várias 
ações que visam à saúde humana, com seus 
conhecimentos de epidemiologia, de farma-
cologia, de imunologia, de saúde pública, de 
zoonoses, de intensivismo. Sentimos muita 
honra de ver a nossa profissão trabalhando no 
projeto do respirador 10D”, afirma Manhoso. 
O  coordenador do curso da Unimar conclui 
destacando que é preciso um olhar mais 
amplo sobre a questão da saúde pública e 
que o  momento que estamos vivenciando   
reforçou a necessidade da multidisciplinari-
dade, que possibilita o estabelecimento de  
vários olhares sobre a pesquisa, ensino, e a 
capacidade de se reinventar. 

Educar para transformar 

Professores do curso de Medicina 
Veterinária da Universidade de Sorocaba 
(Uniso) também uniram forças para realizar 

diversas ações voluntárias de orientação e 
educação na Santa Casa de Misericórdia 
(referência no atendimento médico para o 
novo coronavírus no município), na Unidade 
pré-hospitalar (UPH) da zona leste e na 
Unidade Mista do Posto de Atendimento 
da cidade de Araçoiaba da Serra. 

A proposta de trabalho do grupo foi 
baseada nos seguintes pilares: treinamen-
to periódico das equipes de profissionais 
da saúde sobre procedimentos corretos 
de paramentação e desparamentação 
para abordagem de pacientes suspeitos 
e confirmados de Covid-19; fornecimen-
to de informações técnicas para todas as 
pessoas que trabalham nestas unidades 
de saúde e para pacientes internados e 
suas famílias; e ações para promover a 
alimentação e higienização de animais 
de tutores suspeitos e confirmados da 
doença em situação de vulnerabilidade.  

“Todo o treinamento fornecido por 
nossa equipe foi pautado nas diretrizes 
já estabelecidas pelo Ministério da Saúde 
e realizados com a anuência da coorde-
nação das respectivas unidades”, explica 
o médico-veterinário Leonardo Maggio 
de Castro, professor e coordenador do 
Hospital de Grandes Animais da Uniso. 

Castro reforça que, nas situações em 
que os tutores evoluíram para óbito e 
não possuíam familiares ou amigos que 
pudessem adotar seus animais, o grupo 
de voluntários se encarregou de acionar 
a sociedade civil (instituições protetoras 
de animais) para que elas realizassem 
o trâmite de lar temporário ou adoção 
destes animais. 
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“O MÉDICO-VETERINÁRIO 
PRECISA CONHECER O SEU 
CLIENTE”, DIZ JOÃO ABEL BUCK

O Brasil é considerado o segun-
do país com maior número de 
animais de companhia, contan-

do com cerca de 139 milhões - número 
que supera o de crianças nos lares 
brasileiros. Assim, na contramão 
de diversos setores econômicos, o 
mercado pet não está perdendo públi-
co por conta da pandemia causada 
pelo Covid-19. Em um momento críti-
co da economia brasileira, como os 
médicos-veterinários tem atuado para 
não serem prejudicados?

Pesquisa,  real izada durante a 
pandemia pela Associação Brasileira 
de Hospitais Veterinários (ABHV), 
mostra que a maioria dos empre-
sários do ramo não reduziu a carga 
horária de trabalho e nem os salários 
dos colaboradores. Para João Abel 
Buck, presidente da entidade, esses 
números mostram que o setor está 
fortalecido e que os empresários estão 
atentos às necessidades dos clien-
tes. “Entender o mercado em que está 
inserido e conhecer os seus consumi-
dores facilitou a jornada”, acredita. 

Formando em Medicina Veterinária 
pela Universidade de Alfenas, em Minas 
Gerais, com curso de especialização 
e residência no Setor de Imagem pela 
Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São Paulo 
(FMVZ-USP), Buck iniciou sua carreira 
profissional em uma clínica particular. 

Ainda recém-formado, identificou 
o interesse em empreender e cursou 
Gestão e Inovação na Faculdade Getúlio 
Vargas (FGV), pela necessidade de 
melhor gerir seus negócios. Nos anos 
2000, fundou o Hospital Veterinário 
Santa Inês. Em 2017, Buck reuniu um 
grupo expressivo de empresários 
do segmento veterinário e fundou a 
ABHV, associação sem fins lucrati-
vos, composta por hospitais, clínicas 
e centros de diagnóstico, com o intui-
to de promover as melhores práticas 
de gestão. “O papel da ABHV é incen-
tivar e viabilizar a educação para o 
contínuo aprimoramento das institui-
ções associadas de forma que  elas se 
tornem referência”, afirma.  

Durante entrevista ao Informativo 
CRMV-SP, o médico-veterinário falou 
sobre as estratégias administrativas 
que as empresas do ramo estão utili-
zando para enfrentar a pandemia e 
tendências futuras. Confira!

Recentemente, a ABHV fez uma pesquisa 
com médicos-veterinários acerca dos 
impactos que a pandemia vem causando 
em seus negócios. Quais foram os 
principais resultados?

Apesar do setor pet sempre ter passa-
do quase ileso pelas crises, esta pandemia 
apresentou características diferentes. 
No primeiro momento uma incerteza e 
pânico geral, mas ainda com pouco impac-
to financeiro, mesmo nas regiões mais 
afastadas pela doença.  Em um segundo 
momento, a região Sudeste apresentou 
uma queda mais expressiva no fatura-
mento, porém, de maneira surpreendente, 
muitos empresários se mostravam otimis-
tas com a rápida recuperação. Outras 
regiões apresentaram até crescimen-
to.  Com o cenário mais claro, deixou de 
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existir o pânico e iniciou-se a estratégia, 
com as medidas governamentais e apoios 
das empresas parceiras do segmento. O 
epicentro da doença no Brasil está em 
processo migratório, estabilizando-se 
nos grandes centros e apresentando uma 
discreta melhora do cenário econômico.

Pesquisa do Sebrae-SP mostra que, apesar 
do segmento pet ter registrado queda 
no início da quarentena, o setor já vem 
mostrando uma recuperação bastante 
sólida. Em sua opinião, o mercado pet e 
do segmento veterinário têm mostrado 
sua força frente à pandemia?

Neste período de pandemia, no setor 
de alimento houve um aumento no primei-
ro momento, pois o consumidor temendo 
desabastecimento fez estocagem. Os 
serviços médicos-veterinários sofreram 
uma queda inicial devido a restrição da 
mobilidade e isolamento social. Neste 
período, a principal demanda estava 
relacionada a emergências e urgências.  
Em um segundo momento, houve um 
aumento das demandas relacionadas a 
prevenção. A área pet foi mais impactada 
com o fechamento temporário dos servi-
ços de banho e tosa,  apresentando boa 
recuperação em sua reabertura, devido 
a demanda represada. Sendo assim, fica 
evidente que o segmento veterinário é 
um serviço essencial e de Saúde Única. 

Quais são as maiores queixas dos 
profissionais e empreendedores que 
atuam no setor durante este período?

Em um primeiro momento, os profis-
sionais atuantes viveram um sentimen-
to de incerteza e pânico que impactou 
diretamente o seu desempenho e o dos 
empreendedores que se depararam 
com uma situação inédita. De fato, todos 
ficaram atônitos e assustados, e tiveram 
que buscar estratégias e tomar decisões 
especiais para a manutenção do negócio.

De que forma os profissionais e 
estabelecimentos se reinventaram 
durante a pandemia, a fim de garantir a 
sustentabilidade dos seus negócios?

Adaptação baseada nas dificuldades 
por região. Em São Paulo, por exemplo, a 
imersão de maneira plena dos gestores 
nos negócios, traduziu-se em confiança 
e acolhimento aos seus colaboradores. 
Nestes estabelecimentos os profissio-
nais receberam todos os equipamentos 
de proteção individual e condições de 
trabalho recomendados pelo Ministério 
da Saúde. Para garantir a sustentabilida-
de dos negócios foram tomadas atitudes, 
como viabilização de transporte, triagens, 
agendamento, boletins de internados, 
reuniões por videoconferência. Tais estra-
tégias geraram segurança para os clientes 
e minimizaram a queda no faturamento.

A pesquisa da ABHV mostra que a maioria 
dos empresários não reduziu a carga horária 
e nem os salários dos colaboradores. Da 
mesma forma, não recorreram ao auxílio 
emergencial do governo. Esses números 
mostram que o segmento está fortalecido 
e atento as finanças?

Os estabelecimentos que não reduzi-
ram a carga horária optaram por altera-
ções no modelo de trabalho, como 
exemplo: as equipes com jornadas regula-
res de oito horas diárias começaram a 
trabalhar em dias alternados por doze 
horas, em duas equipes, para diminuir 
a exposição e o risco de contágio. O 
segmento mostra maturidade em sua 
estratégia e planejamento financeiro, pois 
mesmo em situações adversas, apresen-
tou uma rápida capacidade de adaptação. 

Quais foram as estratégias administra-
tivas que as empresas do ramo mais 
utilizaram durante a pandemia?

As principais estratégias foram 
alteração na jornada; redução de custos 
operacionais não essenciais; melhoria na 

comunicação interna e externa; criação 
de facilities; maior controle de materiais, 
evitando desperdícios; ampliação nas 
cotações de insumos para melhores 
preços e condições de pagamento e 
renegociação de contratos.

Quais as lições que a pandemia agrega às 
rotinas e estratégias de trabalho?

Como profissional de Saúde Única, 
o médico-veterinário não pode menos-
prezar ou duvidar do número de agentes 
patogênicos envolvidos no dia-a-dia da 
profissão. A segurança e proteção indivi-
dual não terá mais relaxamento, e ela é, 
obviamente, fundamental.  Para o empre-
sário, ficou clara a atenção que deve ser 
dispensada aos movimentos econômi-
cos e sociais, como forma de precau-
ção na área administrativa, de gestão e 
financeira.  Em um mundo globalizado, 
as situações se difundem rapidamente 
e o impacto é inevitável, podendo gerar 
crises irreversíveis para seus negócios.

Em sua opinião, qual será a tendência no 
mundo pós pandemia no segmento de 
clínicas e hospitais veterinários?

A tendência é o aumento da tecnolo-
gia da informação com novos modelos 
de comunicação entre cliente, paciente e 
médicos-veterinários. A pandemia deixou 
evidente que o papel do médico-veteri-
nário não é de apenas tratar dos animais, 
mas sim cuidar de toda família, melhoran-
do o acolhimento e comunicação no pré, 
trans e pós tratamento. Entender onde  
se está inserido e quem é o seu clien-
te, facilitará a jornada com o paciente. O 
médico-veterinário que não tiver estas 
percepções encontrará mais dificuldades. 

Os profissionais que estão atualizados 
conseguem sair da crise de forma mais 
rápida. O momento pode ser propício para 
estudar e se aprimorar?

A atualização deve ser contínua, 
permanente e não apenas em momen-
tos de crise. A educação continuada deve 
ser tanto envolvendo conteúdo técnico 
como de gestão. O médico-veterinário 
autônomo precisa gerenciar a sua carreira 
e as empresas precisam conhecer melhor 
o cliente e suas demandas. 

A tendência é o aumento da tecnologia da informação com 
novos modelos de comunicação entre cliente, paciente e 
médicos-veterinários. A pandemia deixou evidente que o 

segmento veterinário é essencial e de Saúde Única.
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Apandemia da Covid-19, causada pelo coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave 2 (SARS-CoV-2), trouxe repercussões não apenas na saúde, mas também 
em diversos segmentos da sociedade. A história nos mostra que a doença não é a 

maior de todos os tempos, mas é a que mais impactou a civilização depois que o mundo 
entrou na era da globalização e da tecnologia. 

O primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi confirmado no dia 26 de fevereiro. Poucas 
semanas depois, o home office foi implementado de maneira forçada, recursos tecno-
lógicos foram adaptados às pressas e até a telemedicina foi autorizada de forma provi-
sória. Além de impactar a todos de forma muito pessoal e particular, com a imposição de 
um isolamento social, até então nunca antes vivenciado pela maior parte da população, 
a crise abalou severamente as estruturas da economia global. Este cenário fez com que 
todos os segmentos do mercado tivessem que se reconfigurar. 
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PÓS PANDEMIA

Profissionais acreditam que as rotinas de trabalho nunca 
mais serão as mesmas, especialmente quanto à evolução dos 
recursos de gestão à distância e de biossegurança 

TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS
PARA A MEDICINA VETERINÁRIA 
E A ZOOTECNIA
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Alguns cientistas de dados consideram que o novo coronavírus 
foi um “acelerador de futuros”. Isso porque a pandemia antecipa e 
potencializa transformações que já estavam começando a aconte-
cer, principalmente no que diz respeito às formas de trabalho, de 
educação e aprendizagem, e de consumo.

Dados da 31ª Pesquisa Anual do Uso de Tecnologia da 
Informação (TI) no Brasil, lançada em junho pelo Centro de 
Tecnologia da Informação Aplicada (FGVcia), da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), mostram que nas empresas, o investimento em TI 
já atinge 8% de suas receitas.  

O isolamento social fez com que muitas organizações perce-
bessem a importância do investimento na área, principalmente no 
que tange a aquisição de recursos de controle e gestão de desem-
penho para o ambiente corporativo e home office. Evidentemente, 
há desafios importantes neste novo momento, como lidar com uma 
grande quantidade de dados não estruturados — e é neste ponto 
que entram as soluções de cloud computing (entrega de recursos 
de computação sob demanda) e Big Data Analytics.

“A utilização de robôs, inteligência artificial e o geoprocessamento 
acoplado à área de desenvolvimento de softwares tende a crescer 
cada vez mais. Para se ter uma ideia, até a análise de movimentação 
da população em relação a pandemia está sendo realizada com este 
mecanismo”, afirma Marcos Lima, coordenador do departamento 
de Tecnologia da Informação do Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP). 

O cenário atual traz uma reflexão importante para o mundo corpo-
rativo: dados certos são diferenciais importantes para a tomada 
de decisão. Estar atento a essas informações para planejar novas 
estratégias, lançar novos serviços e produtos e aprimorar a comuni-
cação com os colaboradores e consumidores são tópicos que irão 
se impor, nos próximos meses,  na pauta de todas as  empresas. 

Durante o isolamento social, o atendimento presencial e por 
telefone do CRMV-SP, tanto em sua Sede, na Capital paulista, quanto 
das Unidades Regionais de Fiscalização e Atendimento (Urfas), 
foram suspensos, conforme as determinações das autoridades 
mundiais de saúde e do Governo do Estado visando a contenção do 
avanço da transmissão do coronavírus. Toda a equipe do Conselho 
passou a trabalhar remotamente e novas medidas foram adotadas 
para manter o atendimento às empresas, médicos-veterinários, 
zootecnistas e sociedade.

Lima conta que foram disponibilizados desktops e 
notebooks da Autarquia para os colaboradores trabalha-
rem em suas casas. “Instalamos um recurso de acesso 
remoto no computador dos profissionais, de forma que a 
equipe de suporte do Conselho pode ter acesso a todos 
os equipamentos e garantir a segurança e o suporte 
aos trabalhos”, explica. Também foram criados grupos 
por meio de aplicativos de celular para o fornecimento 
de suporte diário aos colaboradores, tanto para a Sede 
como para as dez regionais.  

No mundo pós-pandemia, a tecnologia vai desempe-
nhar um papel central nas relações sociais. As empresas 
de todos os portes deverão passar por uma mudança 
cultural para conseguirem uma adaptação mais rápida 
que possibilite a transformação digital necessária, sem 
deixar de atender a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), que entra em vigor em 2021, e também ao 
General Data Protection Regulation (Regulamento Geral 
sobre a Proteção de Dados), regulamento do Parlamento 
Europeu e do Conselho da União Europeia sobre priva-
cidade e proteção de dados. 

“O maior desafio a ser enfrentado será o monitora-
mento do ambiente de forma mais segura. No caso do 
CRMV-SP, nosso objetivo será entregar novos siste-
mas que permitam que o público, interno e externo, 
acesse as informações e os seus serviços de forma 
mais automatizada e menos burocrática”, enfatiza o 
coordenador de TI. 

Durante o enfrentamento da crise provocada pela 
pandemia do novo coronavírus, o Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CFMV) autorizou, temporaria-
mente, por meio da Resolução nº 1.322/2020, o acesso 
e acompanhamento remoto e eletrônico pelas partes 
ou procuradores dos julgamentos de processos éticos, 
incluindo as sustentações orais.  

E em junho, por meio da Resolução nº 1.330, foi 
aprovado o novo Código de Processo Ético-Profissional 
no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs, admitindo de 
forma definitiva a prática de atos processuais por meio 
de videoconferência ou outro recurso tecnológico de 
transmissão de sons e imagens em tempo real. 

“O funcionamento e a atuação dos órgãos delibe-
rativos e consecutivos do Sistema CFMV/CRMVs não 
podem sofrer descontinuidade. Por isso, fomos obriga-
dos a estudar sobre os novos recursos tecnológicos 
e nos adaptarmos a eles. Tal aprendizado aproximou 
a classe e certamente contribuirá para futuro, que é 
digital”, afirma a médica-veterinária Rosemary Bosch, 
conselheira suplente e instrutora de processos éticos 
do CRMV-SP.

É HORA DE SE REINVENTAR 

Assim como o Conselho tentou nos últimos meses, 
o momento agora é de buscar a redução dos prejuí-
zos causados pela pandemia e aproveitar o período 
para se reinventar e buscar medidas criativas para 
atuar e gerar receitas. “Os negócios que são baseados 
em uma única fonte de renda, seja produto ou servi-
ço, tem mais chances de quebrar durante as crises. 

n. 79 | Agosto de 2020 13

FR
E

E
P

IK

Especial



Um hospital veterinário que tenha uma loja acoplada, 
com venda de medicamentos ou outros produtos para 
pets, poderá suprir a queda de um serviço por outro”, 
afirma Marco Antonio Gioso, professor da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
de São Paulo (FMVZ-USP) e consultor em marketing, 
gestão e empreendedorismo.

Em recente pesquisa de impacto do coronavírus 
nos pequenos negócios, o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) identificou 
que 54% das micro e pequenas empresas do setor de 
petshop e serviços veterinários mudaram o modo de 
funcionamento para se adaptarem ao novo cenário, 
sendo que a maioria delas (74%) estão fazendo rodízio 
de funcionários e (15%) realizaram serviços via drive thru.

Jane Albinati Malaguti, consultora do Sebrae-SP, 
diz que o momento pede planejamento e foco, pois o 
empreendedor deverá refletir se o seu negócio conti-
nuará sendo viável pós-pandemia e quais serão as 
ações necessárias para gerar mudanças significativas 
no futuro. “Avalie possibilidades de atualizar os estoques 
e de implementar linhas de produtos e serviços que 
protejam ainda mais os clientes”, indica. 

A consultora destaca que, podem ser agregados 
novos serviços às atividades já existentes, como horários 
exclusivos de atendimento, aulas de adestramento on-li-
ne, dicas de higienização, clubes de assinatura, dentre 
outras práticas criativas. Para investir no relacionamento 
e na fidelização dos clientes, é recomendado promover 
conteúdo de qualidade nas redes sociais e comunica-
ção constante com o cliente, propondo ações criativas, 
inovadoras e de baixo custo. 

A gestão financeira, mais do que nunca, deverá ser 
a prioridade das organizações, já que ela pode ser a 
solução para que os empreendimentos resistam ao 
momento de instabilidade econômica causada pelos 
impactos da Covid-19. José Donizete Valentina, contador 
e presidente do Conselho Regional de Contabilidade do 
Estado de São Paulo (CRC-SP), explica que ao organizar 
a movimentação de receitas e despesas, torna-se mais 
fácil direcionar os recursos para aquilo que realmente 
traz resultados. “O empreendedor deve estar muito 
próximo e alinhado com o seu contador. É ele quem 
poderá auxiliar da melhor forma sobre as questões finan-
ceiras da empresa”, orienta o presidente, reforçando a 
importância dos gastos desnecessários serem evitados. 

MERCADO ‘BOM PRA CACHORRO’

O mercado pet, em ascensão nos últimos anos, se 
manteve aquecido durante a pandemia. Uma pesquisa 
realizada pelo Sebrae no início de abril identificou que o 
segmento de petshops e serviços veterinários chegou 
a registrar queda de 51% no faturamento. No entanto, 
o setor absorveu o impacto e já mostra uma recupera-
ção bastante sólida. 

Desde o início da pandemia, o setor disparou em 30%. 
A explicação da recuperação é óbvia. “Da mesma forma 
que humanos estocaram alimentos e medicamentos, os 
donos dos pets também se preocuparam em garantir a 

alimentação e saúde de seus animais de estimação”, explica Carla 
Alice Berl, fundadora da PetCare.

A médica-veterinária conta que o faturamento da rede caiu em 
torno de 20% no início do isolamento social, mas recuperou-se 
rapidamente, ficando 10% abaixo da expectativa por mais 30 dias. 
“Vale lembrar que o final de outono e o início do inverno são, geral-
mente, os piores meses de faturamento do ano”, conta. 

A chegada do coronavírus acabou por frear a expectativa para 
2020 para algumas áreas específicas, como de serviços nos segmen-
tos de creches, SPAs e hotéis. No entanto, a quarentena trouxe o 
aumento no número de aplicativos de venda de produtos pet, que se 
tornaram uma necessidade real para os tutores. “Houve um aumen-
to significativo nas vendas on-line da PetCare, o que compensou a 
falta de circulação de clientes nas lojas”, afirma. 

Carla conta que não houve demissões na empresa e que a maior 
preocupação neste período foi proteger o time de colaboradores e 
clientes. “Criamos um fluxograma de acompanhamento para cada 
cliente e funcionário, com todas as etapas de atendimento. Fizemos 
alterações de horários, agendamentos e restrição no número de 
entrada de pessoas nas lojas, de forma a garantir a segurança e 
saúde de todos. Essa transparência e comunicação deixou a equipe 
mais confiante para trabalhar e o cliente mais tranquilo para vir até 
à loja”, explica a fundadora da PetCare. 

Carla acredita que os reflexos da pandemia deverão permanecer 
por um longo período e que é preciso treinar o time para conviver 
com este problema. “Mudamos o formato das reuniões (via call) 
e pode ser que permaneça desta forma para sempre. Ganhamos 
eficiência”, diz. 

Soluções criativas e solidariedade é o que garante a sobrevivência 
das empresas durante as crises. Pensando nisso, a Petlove, rede de 
petshop on-line, e a VetSmart, plataforma de auxílio na prescrição 
e educação continuada, firmaram parceria para lançar um projeto 
que permite a médicos-veterinários e pequenos petshops de todo 
o País, vender seus produtos por meio da Petlove. 

As empresas participantes puderam criar, de forma gratuita, 
automática e rápida, um site de vendas integrado com a plataforma 
digital da marca e, ainda, divulgar uma página própria, com nome e 
logotipo do estabelecimento, sem nenhum custo adicional. A logís-
tica de entrega dos produtos ficou sob responsabilidade da Petlove. 
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Os idealizadores da iniciativa contam que o projeto 
já estava sendo desenhado antes da pandemia, mas o 
seu lançamento foi antecipado por conta dos decretos 
e recomendações de isolamento social causados pela 
Covid-19. “A maior dificuldade foi a estruturação interna 
necessária para mobilizar os times no desenvolvimento 
do projeto, visto seu caráter emergencial para ajudar os 
profissionais do setor que estavam perdendo receita 
pela queda do volume de atendimentos e compras nos 
petshops”, afirma Marcio Waldman, médico-veterinário, 
fundador e CEO da Petlove.

O investimento realizado para a produção do projeto 
foi da Petlove, que contou com um expressivo aporte 
do SoftBank, corporação multinacional japonesa de 
telecomunicações e internet, fundamental para o impul-
sionamento da plataforma. Atualmente, a plataforma 
abriga mais de dois mil estabelecimentos de todos os 
estados do Brasil, incluindo Distrito Federal.

Felipe Cunha, CEO do Vet Smart, afirma que o projeto 
não possui prazo de funcionamento e continuará ativo 
após o fim do isolamento social como forma de alavancar 
a venda de estabelecimentos menores. “Vender produ-
tos em pequenas lojas ou clínicas, na maioria das vezes, 
não traz lucro para esses empreendedores locais. Isso 
porque, em razão do baixo volume de vendas (quando 
comparado ao de grandes lojas), não é possível comprar 
os produtos dos fornecedores com boa negociação de 
preço. Além disso, manter o estoque físico é bastan-
te trabalhoso e requer muito espaço. Por isso, vender 
através da Petlove será uma boa solução para esses 
players”, pontua.

RECURSOS DIGITAIS E SEUS IMPACTOS NA EDUCAÇÃO E NA ATIVIDADE 
PROFISSIONAL 

A recomendação da quarentena e isolamento social requerida 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) também afetou o ensino 
no Brasil. Assim que a pandemia se instalou no País, o Ministério da 
Educação (MEC) publicou a Portaria 343, que trata da substituição 
das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar 
a situação de pandemia do coronavírus. O Sistema CFMV/CRMVs, 
em conformidade com o parecer do Fórum dos Conselhos Federais 
da Área da Saúde (FCFAS), emitiu nota técnica na qual recomendou 
que as Instituições de Ensino Superior (IES) que ministram cursos de 
Medicina Veterinária passassem a adotar os procedimentos neces-
sários para que o ensino ocorresse a distância durante este período.

Segundo a nota, a substituição das aulas presenciais por aulas 
em meios digitais deve ser “em caráter excepcional”, sendo, entre-
tanto, vedada tal troca para “disciplinas relacionadas às práticas 
profissionais de estágios e de laboratório”. 

Fábio Fernando Ribeiro Manhoso, coordenador do curso de 
Medicina Veterinária da Universidade de Marília (Unimar), presidente 
da Comissão Técnica de Homeopatia Veterinária e conselheiro efeti-
vo do CRMV-SP, diz que o cronograma das disciplinas da instituição 
não sofreu alterações e que os professores conseguiram adaptar-se 
aos recursos digitais com muita dedicação. “As disciplinas práticas 
e pré-profissionalizantes, previstas para os estudantes do quarto, 
quinto e sexto ano do curso, não sofreram interferências, já que as 
aulas ocorreram no hospital veterinário da instituição, cujo espaço 
não foi afetado pelo fechamento”, explica. 

Manhoso conta que o hospital veterinário chegou a ficar parado 
durante o mês de abril para adequações, desinfecção dos espaços, 
treinamento das equipes e elaboração de um plano de contin-
gência para o período de pandemia. “Em maio, os atendimentos 
foram retomados, seguindo todos os critérios e padrões sanitá-
rios”, afirma o coordenador.

O retorno das atividades presenciais nas faculdades, sobretudo 
de disciplinas práticas, foi autorizado em julho, desde que a cidade 
sede esteja classificada por mais de 14 dias na fase amarela do Plano 
São Paulo de combate ao coronavírus do Governo do Estado de São 
Paulo. Para que isso ocorra, a instituição se prepara para a retomada, 
investindo em tecnologia e aparatos de segurança. “Os laboratórios, 
as salas de aulas e as áreas comuns estão sendo readaptados para 
garantir o distanciamento entre as pessoas”, conta. 

Todas as atividades práticas que tiveram que ser canceladas por 
conta do isolamento social serão repostas por meio de estágios super-
visionados, programas de prática profissional e demais atividades de 
extensão.  “Alguns dos nossos alunos tinham intercâmbios programa-
dos para os Estados Unidos, Argentina e Uruguai. Conversamos com as 
instituições e conseguimos uma renovação para o primeiro semestre 
de 2021”, comemora o professor. 

Como medida para evitar o contato social, chegou a ser debati-
do também por políticos, médicos-veterinários e comunidade a 
possibilidade da telemedicina veterinária. O Projeto de Lei (PL)  
nº 1.275/2020, de autoria do senador Wellington Fagundes (PL-MT), 
previa o emprego da telemedicina para o exercício das atividades de 
competência privativa do médico-veterinário de que trata o art.5º 
da Lei nº 5.517/1968, durante o período de ocorrência da pande-
mia, em clínicas médicas de pequenos e grandes animais, além de 
peritagem e inspeção de alimentos de origem animal. Após diversas 
tratativas do Sistema CFMV/CRMVs, juntamente com a Federação 
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das Entidades Veterinárias Regionais do Estado de São 
Paulo (Feveresp), o senador decidiu arquivar o PL.

Na Medicina Veterinária, o exame físico assume um 
papel diferenciado e fundamental. Na teleconsulta, 
por exemplo, todo o trabalho do médico-veterinário 
dependeria exclusivamente de informações transmi-
tidas pelo tutor do animal, que poderiam não refletir a 
real condição do paciente, seja pela condição leiga do 
tutor ou pelo fator emocional envolvido. “Não há como 
o médico-veterinário receitar ou emitir atestados sem 
examinar clinicamente o paciente. Muitos questiona-
mentos ainda precisam ser respondidos antes de se 
regulamentar a telemedicina veterinária, de forma a 
não colocar em risco a saúde e o bem-estar animal”, 
afirma Leonardo Burlini, coordenador técnico médico-
-veterinário do CRMV-SP.

Márcio Thomazo Motta, membro da Comissão das 
Entidades Regionais Veterinárias do Estado de São 
Paulo do CRMV-SP, reforça que os prejuízos da aprova-
ção da telemedicina veterinária poderiam ser estendi-
dos a toda a sociedade. “A consulta via telemedicina 
poderia prejudicar o grau de diagnóstico do animal, 
tendo como consequência erros nos tratamentos e o 
favorecimento do aumento de zoonoses. A qualidade 
dos alimentos de origem animal também tenderia a cair 
consideravelmente”, enfatiza Motta. 

MAIOR DESTAQUE NA ATUAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA

As zoonoses são doenças ou infecções causadas 
por agentes infecciosos e parasitários naturalmen-
te transmissíveis entre os animais vertebrados e os 
seres humanos. Elas estão muito difundidas e causam 
algumas doenças muito graves como raiva, brucelose 
e febre amarela, entre outras. As pandemias originárias 
de zoonoses são consequências de falhas na interven-
ção humana sobre o meio ambiente.

Em função de sua formação em Epidemiologia e 
Zoonoses, os profissionais formados em Medicina 
Veterinária fazem parte da categoria que participa 
de atuação primária em ações de Saúde Pública e 
tem capacidade não só de auxiliar, mas de gerenciar 
tais ações. Há, inclusive, diversos médicos-veteri-
nários atuando na pesquisa de medicamento a ser 
empregado para o tratamento de seres humanos 
acometidos pela Covid-19. 

“Quando se trata de pesquisa básica e de desenvol-
vimento de medicamentos, a fronteira entre formações 
é irrelevante. O mais importante é a capacidade do 
pesquisador de estar alinhado com o estado da arte da 
sua área, e determinado a perseguir o seu objetivo cientí-
fico”, diz o médico-veterinário Paulo Eduardo Brandão, 
virologista e professor do Departamento de Medicina 
Veterinária Preventiva e Saúde Animal da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
de São Paulo (FMVZ-USP).

O professor acredita que com a divulgação do traba-
lho do médico-veterinário na pandemia, há uma oportu-
nidade para que a população conheça mais sobre o ofício 
deste profissional e reconheça a sua relevância para a 

Saúde Pública. “Essa exposição deve ser tomada como estímulo aos 
colegas da área e deve ser discutida em âmbito acadêmico com o 
intuito de divulgar a Medicina Veterinária e demonstrar aos alunos 
a amplitude de sua formação e campos para atuação”, diz Brandão. 

No passado, os coronavírus que acometiam os humanos causa-
vam apenas infecções leves. Isso mudou em 2002, quando o vírus 
SARS-CoV se apresentou como a doença que agora conhece-
mos como SARS. Em 2020, uma variante desse mesmo vírus, o 
SARS-CoV-2, se manifestou como o Covid-19, cujo hospedeiro era 
um morcego. O número 19 indica o ano em que a moléstia foi identi-
ficada pela primeira vez, na cidade chinesa de Wuhan. 

Os morcegos são um dos principais reservatórios para vírus 
potencialmente terríveis ao ser humano. O caminho de transmis-
são do novo coronavírus até o ser humano tem duas hipóteses 
mais documentadas: na primeira, o vírus entrou em contato, aos 
poucos, com a espécie humana e criou estratégias para dar o ‘salto’; 
na segunda, ele teria vindo mais “pronto” de um morcego e fez a 
transmissão interespécie de modo mais acelerado.

De acordo com o médico-veterinário, pode-se dizer que o 
SARS-CoV-2 foi um vírus zoonótico, mas não é mais. “Ele veio de 
morcegos insetívoros naturalmente infectados do território chinês 
e saltou para seres humanos sem que houvesse algum hospedeiro 
intermediário, mas agora ele é um vírus puramente humano, que não 
necessita mais de hospedeiros animais para persistir na natureza, trans-
mitindo-se naturalmente entre os seres humanos”, explica Brandão. 

A versão de que o SARS-CoV-2 teria sido fabricado em labora-
tório não tem respaldo científico. Inclusive, pesquisas prelimina-
res indicam que, pela análise genômica do vírus, há um padrão de 
mutações aleatório que o tornou mais infeccioso para a espécie 
humana. Brandão acredita que essa não deve ser a última e nem a pior 
pandemia. “Cientistas, profissionais em Saúde Pública e Medicina, 
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e gestores públicos devem conversar e estar alinhados para prever 
ocorrências e minimizar os possíveis impactos”, orienta. 

A chegada da Covid-19 despertou muitas dúvidas e preocupações, 
inclusive se a doença poderia ser transmitida para os pets. Brandão 
explica que cães e gatos já foram naturalmente infectados com o 
SARS-CoV-2. “Gatos experimentalmente infectados transmitiram 
o vírus para outros gatos expostos, mas estes animais são hospe-
deiros terminais para o vírus quando se considera a doença humana 
Covid-19, não tendo papel de importância em sua transmissão”, conta.

ZOOTECNISTAS NA LINHA DE FRENTE 

Durante e após a fase mais aguda da pandemia do novo corona-
vírus, os zootecnistas estiveram prontos para colaborar com a 
produção de alimentos, em especial na produção de proteína de 
origem animal de alta qualidade para alimentação humana e animal. 

Desta forma, poucos profissionais puderam se afastar do trabalho 
e a maioria continuou a contribuir para que o setor do agronegó-
cio realizasse sua missão junto à sociedade brasileira. Com isso, o 
risco de desabastecimento foi descartado e muitos setores regis-
traram os melhores resultados de produção e vendas em toda a sua 
história. “Parte da recuperação da economia brasileira passa pelo 
desempenho do agronegócio, que continua a crescer, mesmo na 
mais absoluta crise em que estamos envolvidos”, afirma o zootec-
nista Celso Carrer, docente da Faculdade de Zootecnia e Engenharia 
de Alimentos da Universidade de São Paulo (USP) e presidente da 
Comissão Técnica de Zootecnia e Ensino do CRMV-SP. 

Alguns setores produtivos, sobretudo em linhas agro-industriais 
de processamento e distribuição de alimentos, tiveram que adaptar 
as suas rotinas de trabalho visando a segurança dos profissionais 
envolvidos e a bioseguridade dos produtos a serem entregues no 
mercado. “Procedimentos rigorosos foram adaptados aos riscos 
de exposição ao coronavírus. Possivelmente, novas recomenda-
ções operacionais padronizadas deverão ser incorporadas para o 
controle durante e pós-pandemia, cuja intensidade vai depender 
do segmento”, orienta Carrer. 

O uso de máscaras e outros equipamentos de proteção indivi-
dual (EPI), distâncias mínimas de isolamento entre os trabalhadores, 

a adoção de barreiras físicas antes não necessárias, 
e procedimentos de desinfecção são algumas das 
novidades na adaptação de trabalho do zootecnista. 
O teletrabalho foi implementado nas rotinas das áreas 
de serviços, ensino e treinamento de capital humano. 
“Acredito que em alguns segmentos da Zootecnia não 
voltaremos a viver a volta completa das rotinas anterio-
res, ora evoluindo nos recursos de gestão à distân-
cia, ora mantendo novos modelos de biossegurança”, 
acredita Carrer.

PROTOCOLOS DE SEGURANÇA FICAM COMO APRENDIZADO

Considerados serviços essenciais pelo Decreto 
Estadual nº 64.881/2020, as atividades médico-vete-
rinárias não foram interrompidas durante o isolamento 
social. A recomendação do Sistema CFMV/CRMVs foi 
para que os hospitais e clínicas veterinárias mantives-
sem o funcionamento, de preferência, em regime de 
plantão para consultas dos animais que necessitassem 
de atendimento de urgência e emergência. 

Durante este período, os profissionais se depararam 
com uma série de orientações de conduta adotadas nos 
diversos países onde a doença já estava presente. A 
partir deste cenário, a Academia Brasileira de Medicina 
Veterinária Intensiva (BVECCS) e o Grupo de Estudos de 
Medicina Veterinária Intensiva da Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira (AMIB) sentiram a necessidade de 
elaborar um documento próprio para auxiliar os profis-
sionais brasileiros.

O documento relaciona as formas seguras de triagem 
presencial e por telefone, além de condutas para o atendi-
mento domiciliar e hospitalar, considerando inclusive a 
hipótese do tutor estar com suspeita de Covid-19; classi-
ficação de urgência e emergência; medidas de seguran-
ça, como a higienização constante das mãos e o uso de 
EPIs, como máscaras, luvas, aventais, protetores ocular 
e facial, entre outros. 

Rodrigo Cardoso Rabelo, gerente de Pacientes Graves 
da Intensivet e representante da BVECCS no Comitê 
da AMIB para o enfrentamento ao Covid-19, conta que 
quando surgiu a questão da pandemia, foram iniciadas 
as buscas por evidências locais e aspectos culturais para 
elaboração das recomendações nacionais. “Conectamo-
nos com os colegas dos EUA e de Portugal para criar um 
documento que fosse o mais baseado em evidências 
possível”, afirmou. 

Todo o conteúdo é em prol da saúde do médico-vete-
rinário e das equipes de apoio. Além de ter poder técni-
co, ser de âmbito nacional e capaz de salvar vidas, é um 
documento de saúde pública elaborado por médicos e 
médicos-veterinários e que servirá como referência de 
biossegurança mesmo pós-pandemia. “Todas as medidas 
visam evitar e diminuir a exposição ao vírus e o contato 
com pessoas que possam albergar o microorganismo. 
Por isso, a grande importância do uso de EPI´s, divisão de 
equipes, e restrição de tutores dentro das dependências 
do estabelecimento”, orienta Rabelo.

O impacto dessas medidas é enorme em termos 
de proteção sanitária e de saúde ocupacional, mas as 
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AYpessoas têm muita dificuldade para seguir protocolos 
e guias de conduta. “É de suma importância seguirmos 
todas as regras preconizadas de contenção e segurança 
operacional”, ressalta Marcio Thomazo Mota, membro 
da Comissão das Entidades Regionais Veterinárias do 
Estado de São Paulo do CRMV-SP.

Para prevenir, controlar e mitigar os riscos de transmis-
são da Covid-19 nas atividades desenvolvidas na indústria 
de abate e processamento de carnes e derivados desti-
nados ao consumo humano e laticínios, os Ministérios 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), da 
Economia (ME) e da Saúde (MS), também se movimen-
taram e definiram um protocolo unificado para frigorífi-
cos durante a pandemia. O objetivo da portaria conjunta 
é garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores, o 
abastecimento alimentar da população, os empregos e 
a atividade econômica.

O documento traz mais de 70 medidas, divididas em: 
caráter geral; práticas de boa higiene e conduta; cuidados 
nas refeições e no vestiário; sobre as comissões internas 
de prevenção de acidentes; transporte de trabalhadores 
fornecido pelo empregador; máscaras de proteção facial; 
trabalhadores pertencentes ao grupo de risco; suspensão 
de exigências administrativas em segurança e saúde no 
trabalho; procedimentos de contingência, e retomada das 
atividades de setores ou do estabelecimento.

O Brasil tem cerca de 200 frigoríficos e 13 deles 
chegaram a ser fechados devido a contaminação de 
funcionários por Covid-19, no início da pandemia. De 
acordo com o Mapa, apenas nos frigoríficos existem 
atualmente 3.299 estabelecimentos processadores de 
carnes e derivados registrados no Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), dos quais, 445 comercializam proteína 
animal. Nas linhas de inspeção dos frigoríficos traba-
lham 1.948 pessoas. 

O Ministério afirma que as empresas devem conti-
nuar cumprindo todas as normas de segurança do 
trabalho já previstas e outras medidas de saúde, higie-
ne e segurança definidas em acordo coletivo até que 
haja o controle da pandemia. 

MENTE EM EQUILÍBRIO

Pesquisas revelam que durante as epidemias, o 
número de pessoas cuja saúde mental é afetada tende 
a ser maior do que o número de indivíduos acometidos 
pelas infecções e vírus. Tragédias anteriores, como a da 
gripe espanhola e os surtos de ebola, mostraram que as 
implicações psicológicas podem durar mais tempo e ter 
maior prevalência, afetando diretamente a capacidade 
de retomada do país quando o período de isolamento 
social terminar.   

Rodrigo Cardoso Rabelo, gerente de Pacientes 
Graves da Intensivet e especialista em Medicina 
Veterinária Intensiva, acredita que a confusão gerada 
pelo coronavírus pode ser mais um catalisador dos 
transtornos mentais que já vinham ocorrendo entre 
a classe. “Se o profissional já sofria de distúrbios de 
ansiedade, síndrome de burnout e depressão, e não 
fazia tratamento ou era mal diagnosticado, a pandemia 

pode agravar esses sintomas e contribuir para que eles apareçam 
com ainda mais força”, alerta. 

A preocupação nesse momento deve ser a de não adoecer. Para 
manter a saúde da mente e equilibrar as emoções, é preciso estar 
atento aos próprios sentimentos e comportamentos, buscar ativi-
dades que propiciem bem-estar e fortalecer laços entre as pessoas. 
“Esses cuidados devem fazer parte da rotina de todos os profissio-
nais, independente de estarmos ou não vivendo uma pandemia”, diz 
Joelma Ruiz, psicóloga especialista em luto.

Para quem já possui histórico de depressão ou transtornos, é 
necessário manter os tratamentos em andamento. “As terapias e o 
vínculo com o profissional que faz o acompanhamento não devem 
ser interrompidos e, em caso de ressurgimento de quadros após alta, 
eles precisam ser retomados. Isso pode ser feito on-line”, alerta a 
psicóloga Belinda Mandelbau, coordenadora de um dos laboratórios 
do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IP-USP).

Os médicos-veterinários que atuam em hospitais veterinários 
devem ser flexíveis com os horários, trocas de plantão e sobrecar-
gas de trabalho. Ao identificarem alteração comportamental em 
colegas, a melhor forma de ajudar é sugerir o acompanhamento 
profissional. “Quanto mais um indivíduo assume a ansiedade de um 
terceiro, mais propenso ele estará a adquirir uma outra doença, que 
é a fadiga da compaixão”, diz Rabelo. 

A psicóloga Joelma Ruiz alerta que o excesso de informação pode 
gerar ainda mais ansiedade, pois leva o indivíduo a experimentar um 
estado mental de alerta constante, a partir das diversas possibilida-
des de situações futuras. Essas notícias alteram o estado de humor 
e levam ao aparecimento de pensamentos vitimistas, que impedem 
a percepção de novos cenários. “Recomenda-se que a busca por 
notícias seja realizada uma vez ao dia e em horários em que haja 
tempo para o cérebro filtrar e elaborar conteúdos. É importante 
vivenciar um dia por vez e estar presente no aqui e agora, pois é o 
que conseguimos controlar”, ensina. 
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Fonte: Associação Brasileira de Hospitais Veterinários (ABHV)
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  Redução de faturamento até 20%

  Redução de faturamento de 20 à 40%

  Redução de faturamento de 40 à 60%

  Redução de faturamento de 60 à 80%

  Redução de faturamento maior que 80%

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, QUAL IMPACTO DA PANDEMIA NO SETOR DE SERVIÇOS 
DE SUA EMPRESA?
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NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, QUAL IMPACTO DA PANDEMIA NO SETOR DE PRODUTOS 
DE SUA EMPRESA?
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22%

  Houve redução no quadro

  Não houve redução no quadro

  Tivemos que contratar mais veterinários

EM RELAÇÃO AO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS MÉDICOS-VETERINÁRIOS?

 A maioria continuará a procurar meus 

serviços da mesma forma

 A maioria não vai procurar os serviços 

veterinários

 Pelo menos a metade vai continuar 

a procurar meus serviços e a outra 

parte deixará de procurar serviços 

médico-veterinários

QUAL SUA PERCEPÇÃO EM RELAÇÃO AO COMPORTAMENTO DOS SEUS CLIENTES 
E SEU NEGÓCIO NOS PRÓXIMOS 3 DIAS?
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QUAL SUA EXPECTATIVA PARA DAQUI A 6 MESES ATÉ 
12 MESES?

 A situação atual irá melhorar

 A situação atual irá piorar

 A situação atual não irá mudar 
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SOBRE EMPRÉSTIMOS PARA USO EM FOLHA DE PAGAMENTO
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50%

42%

12%2%

  Nenhuma, minha empresa funcionou da mesma forma 

que antes 

  Demissão de funcionários

  Redução de horário de atendimento

 Adiantamento de férias

 Negociação com fornecedores (prazos e parcelamentos)

 Fechamento total da empresa

 Empréstimos bancários

 Contratação de mais funcionários

QUAIS ESTRATÉGIAS ADMINISTRATIVAS SUA EMPRESA 
JÁ UTILIZOU NOS ÚLTIMOS 30 DIAS DE PANDEMIA?

IMPACTOS DA PANDEMIA NO MERCADO PET

Durante os meses de abril e maio, a Associação Brasileira de Hospitais 
(ABHV) realizou pesquisas com médicos-veterinários e outros profissionais 
da área acerca dos impactos que a crise da Covid-19 vem promovendo em 
toda a economia mundial, e especificamente nos negócios deste ramo. 

O estudo foi realizado com centros de diagnósticos, clínicas, consultó-
rios e hospitais veterinários, além de pet shops com consultório e outros 

modelos de negócio. Entre as questões aborda-
das estavam mudanças financeiras e trabalhistas 
ocorridas nos negócios, visão atual da situação 
e perspectivas para o futuro. Veja os principais 
resultados:
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Fonte: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae)

Mercados favorecidos

Além de pet shops, diversos outros negócios têm aproveitado o interesse por animais de estimação para ofertar produ-
tos e serviços que se relacionam com o universo pet. Confira algumas ideias:

SAÚDE

 Plano de saúde para pets: com cobertura para médicos-veterinários, atendimento domiciliar, orienta-

ção nutricional, entre outros serviços.

 Fisioterapia canina: profissionais médicos-veterinários especializados em fisioterapia.

 Farmácia de manipulação veterinária: empresas de manipulação de fármacos especializados no 

preparo de medicamentos veterinários.

 Crematório pet: serviço de cremação e demais atividades relacionadas destinados a cães e gatos.

ALIMENTAÇÃO

 Dogbar: bar pet friendly, com espaço destinado para cachorros e com presença de cuidadores que 

fazem brincadeiras com os animais.

 Nutricionista pet: profissional médico-veterinário ou zootecnista especializado em nutrição animal.

 Marmita pet: alimentos de petiscos, biscoitos e outros tipos de alimentos que não fazem mal aos 

pets, além de itens decorativos, como topos de bolo.

OUTROS

 Eventos pet: empresas especializadas no preparo de eventos e celebrações voltados aos animais de 

estimação, como aniversários.

 Fotografia pet: fotógrafos especializados com técnicas para fazer  imagens de animais de estimação – 

sozinhos ou com seus donos.

 Obras de arte: artistas plásticos especializados na criação de quadros, esculturas e outras obras artísti-

cas baseados no animal de estimação.

 Higienização de estofados: serviços de limpeza especializados na higienização de sofás, colchões, 

estofados automotivos e outros.

 Táxi pet: motoristas com carros adaptados para transporte de animais. 

 Pedigree: empresas especializadas no registro de pedigree de cães de raça.

 Parceria com influenciadores: parceria de empresas com influenciadores pet com estratégias de divul-

gação da marca.

 Delivery: a crise da covid-19 proporcionou o crescimento do mercado de entregas de produtos pet. 

Seja por meio de aplicativos ou em contato direto com a empresa, os clientes fazem pedidos de rações, 

brinquedos e demais itens para que sejam entregues em sua residência.

Informativo CRMV-SP20
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CELSO CARRER: 40 ANOS 
DE DEDICAÇÃO À GESTÃO E 
EMPREENDEDORISMO NO 
AGRONEGÓCIO

Zootecnista é presidente da Comissão de 
Zootecnia e Ensino do CRMV-SP e coordenador 
da Rede de Incubadoras Ibero-Americanas do 
Sistema Agroalimentar 

Paulistano de origem urbana, foi em 
uma padaria na Vila Hamburguesa, 
zona oeste de São Paulo, e no sítio 

de um tio, que Celso da Costa Carrer 
teve as suas primeiras reflexões e 
vivências sobre a possibilidade de se 
dedicar a estudar e aprender sobre a 
arte da criação animal.  De formação 
humanística, sempre se preocupou em 
ajudar as pessoas. Escolheu a profis-
são certa, já que a Zootecnia trabalha 
para suprir a demanda por alimento no 
planeta, reduzindo o problema da fome 
e da desigualdade social. 

Há quatro décadas, Carrer se dedica 
a profissão, ora trabalhando como técni-
co e gerente na iniciativa privada, ora 
empreendendo diretamente. Ao mesmo 
tempo em que construía uma carrei-
ra profissional no mundo corporativo, 
prosseguia nos estudos, fazendo cursos 
de especialização, mestrado e doutora-
do, que possibilitaram a sua atuação na 
área de ensino e pesquisa. 

Hoje, o zootecnista leciona na 
Faculdade de Zootecnia e Engenharia 
de Alimentos da Universidade de São 
Paulo (USP), campus Pirassununga, 
onde também faz parte da Comissão 
Coordenadora do Programa de 

Mestrado Profissional da mesma insti-
tuição, voltado à qualificação de capital 
humano nas áreas de gestão e inovação 
na indústria animal.  

Com pós-doutorado pela Universidade 
de Valência, na Espanha, Carrer têm se 
dedicado à pesquisa sobre empreen-
dedorismo inovador. Sua dedicação lhe 
rendeu a coordenadoria da Incubadora 
de Empresas de sua unidade e da Rede 
de Incubadoras Ibero-Americanas do 
Sistema Agroalimentar (Agroinncuba), 
que reúne sete países do continente 
europeu e latino americano. 

Recentemente, o zootecnista aceitou 
um novo desafio, presidir a Comissão 
de Zootecnia e Ensino do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do 
Estado de São Paulo (CRMV-SP), na qual 
conseguiu reunir um grupo de profissio-
nais de alto gabarito para assessorar o 
Conselho em questões pertinentes aos 
zootecnistas paulistas. “Nossa expec-
tativa é a de contribuir na tomada de 
decisões, em temas profissionais e de 
ensino, que nos dizem respeito direta e 
indiretamente”, afirma. 

Os membros da Comissão já estão 
em atividade e estudam as demandas 
da categoria, a fim de colher subsídios 

para a montagem de um plano estraté-
gico de trabalho. No âmbito do ensino da 
Zootecnia, está prevista a realização de 
um levantamento junto aos coordenado-
res dos cursos paulistas quanto a diferen-
tes focos, como tendências de mercado, 
pontos críticos, perfil do egresso, posicio-
namento das demandas ocasionadas pela 
pandemia da Covid-19, formação inova-
dora, entre outros assuntos. 

No plano profissional, o esforço será 
dirigido para a realização de um rastrea-
mento de egressos para identificar as 
atividades e áreas mais demandadas. 
“Também prevemos uma ação de educa-
ção continuada e encontros virtuais para 
discussão de plano político e profissional, 
além de pesquisas”, conta o zootecnista.

Somando realizações na carreira, 
Carrer agradece o apoio recebido pelos 
pais para que estudasse e se formas-
se. A Zootecnia lhe rendeu mais do que 
uma trajetória profissional de suces-
so, mas também um casamento, com a 
zootecnista Célia Carrer, ex-presidente 
da Comissão de Zootecnia do Regional, 
sua companheira de vida e de sonhos. 

Você no CRMV
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O PAPEL DO MÉDICO-VETERINÁRIO EM 
TEMPOS DE COVID-19

H
á exatos 100 anos, a humanida-
de vivia uma das mais mortais 
epidemias de sua história, tendo 

dizimado milhões de pessoas ao redor do 
mundo. A Gripe Espanhola, causada por 
um vírus Influenza (H1N1), tem assombra-
do os profissionais da saúde desde então.

A Covid-19 tem exigido um grande 
esforço multiprofissional para superar 
todas as demandas da saúde. Desta manei-
ra, o conceito One Health ou “Uma Saúde” 
tem conquistado espaço e se mostrado 
cada vez mais relevante, nos apresentando 
uma ideia de que a saúde humana e a saúde 
animal são interdependentes e ligadas à 
saúde dos ecossistemas.

O papel dos médicos-veterinários tem 
sido fundamental devido à grande abran-
gência de ações ligadas à saúde pública 
das quais participa, direta ou indiretamen-
te. Dentre estas diversas contribuições 
para a saúde pública veterinária, podemos 
elencar algumas das mais relevantes: 
• Diagnóstico, Vigilância, Epide-

miologia, Controle e Prevenção de 
Doenças Zoonóticas: além de geren-
ciar doenças zoonóticas diretas em 
animais, os médicos-veterinários 
também diagnosticam, investigam 
e controlam zoonoses indiretas e 
doenças transmissíveis não zoonóti-
cas que acometem a saúde humana; 

• Gerenciamento de aspectos sanitá-
rios de instalações de animais 
de laboratório e laboratórios de 
diagnóstico: o papel do médico-ve-
terinário junto à vigilância local visa 
aumentar a capacidade de diagnóstico 

com imediata resposta, e exige cada 
vez mais experiência e capacitação 
destes profissionais;

• Pesquisa biomédica: a compreen-
são da causalidade existente entre 
doenças humanas e animais depende 
dos esforços de pesquisa, a campo, 
bem como no interior dos laboratórios;

• Educação e Extensão em Saúde: os 
médicos-veterinários, uma vez no 
mercado, ajudam a educar o público 
sobre a ameaça de doenças infeccio-
sas e não infecciosas; 

• Produção e controle de produtos 
biológicos e dispositivos médicos: 
tem responsabilidade direta na garan-
tia de que medicamentos, alimentos, 
vacinas e dispositivos veterinários 
sejam seguros e eficazes;

• Atividade Governamental/Legis-
lativa: trabalham no controle e na 
prevenção de zoonoses, concen-
trando-se diretamente na proteção 
da saúde pública, trabalhando nas 
divisões de epidemiologia, toxicolo-
gia ou saúde ambiental dos departa-
mentos de saúde. 

Os médicos-veterinários ainda desem-
penham papel significativo na minimização 
de riscos à saúde, pois relatam eventos 
e tendências de doenças às agências 
reguladoras e de saúde pública, bem como 
colaboram com médicos e outros profis-
sionais no combate às doenças zoonóticas. 
Essas relações não existiriam se não fosse 
o elo inextricável entre a saúde animal e 
a humana. 

Rui Seabra Ferreira Junior, 
DVM, MMe, PhD

Pesquisador associado 
CEVAP-Unesp
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QUAL A 
SUA DÚVIDA?

O Informativo CRMV-SP agora possui um espaço fixo destinado a esclarecer dúvidas dos profissionais. A cada edição, 
responderemos alguns dos principais questionamentos que o Conselho recebe diariamente dos colegas por meio de telefo-
ne, e-mail, ouvidoria e mídias sociais digitais, sobre fiscalização, denúncias, processos éticos, entre outros temas pertinentes 
à classe médica-veterinária e zootécnica. 

Qual o piso salarial de um médico-
veterinário no estado de São Paulo?

O piso salarial do médico-veterinário 
é estabelecido pela Lei Federal nº 4.950-
A, de 22 de abril de 1966.

É possível obter informações sobre tabelas 
de valores de honorários pagos de horas 
trabalhadas para Responsabilidade 
Técnica em clínica veterinária no estado 
de São Paulo?

O CRMV-SP não possui e/ou disponi-
biliza tabelas de valores de honorários, 
pois há impedimento legal para tal práti-
ca por parte do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (CADE). No entan-
to, pode ser utilizada como referência a 
Lei Federal nº 4950-A/1966. Quanto à 
carga horária por área de atuação para 
Responsabilidade Técnica, as infor-
mações encontram-se no Manual de 
Responsabilidade Técnica e Legislação 
do CRMV-SP, disponível no site. 
(https://www.crmvsp.gov.br/arquivo_
responsabilidade_tecnica/MANUAL_
RT_CRMV-SP.pdf)

Comprei sacos de rações e encontrei, 
pela segunda vez, insetos dentro da 
embalagem. Como devo proceder?

A inspeção e a fiscalização da produ-
ção, do comércio e do uso de produtos 
destinados à alimentação animal são 
atribuições do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
Sugerimos que formalize sua reclama-
ção/denúncia junto ao Mapa.

Quais são as mudanças para vacinação 
contra a brucelose e exames de brucelose 
e tuberculose de bovinos e bubalinos?

Por conta da pandemia da Covid-19, a 
Coordenadoria de Defesa Animal (CDA), 
da Secretaria Estadual de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) publicou, no dia 19 
de abril de 2020, a Portaria CDA-6 (https://
www.defesa.agricultura.sp.gov.br/legisla-
coes/portaria-cda-6-de-19-04-2020,1355.
html) que estabelece novos prazos para 
a comprovação relacionada à vacinação 
contra brucelose e os exames de bruce-
lose e tuberculose. O período passou de 
cinco meses e meio para 17 meses e meio 
(de 15 de janeiro de 2020 a 30 de junho 
de 2021). Vale lembrar que nos próximos 
anos volta o prazo normal para realização 
dos procedimentos, ou seja, de 01/07 do 
anterior a 30/06 do ano corrente. O novo 
prazo para exigência de exames de bruce-
lose e tuberculose para eventos do tipo 
leilão de rebanho geral são a partir de 01 de 
janeiro de 2022. Mais informações podem 
ser obtidas no site da Secretaria Estadual 
de Agricultura e Abastecimento: https://
agricultura.sp.gov.br/

Cães e gatos transmitem a Covid-19?

Dados do Centro Pan-Americano de 
Febre Aftosa e Saúde Pública Veterinária 
da Organização Pan-Americana da Saúde/
Organização Mundial da Saúde (Panaftosa-
Opas/OMS) e a organização Proteção Animal 
Mundial (WAP/World Animal Protection) 
explicam que não há evidências científicas 
de que animais de companhia sejam fonte 
de infecção para humanos. As recomenda-
ções sobre animais incluem lavar as mãos 
antes e depois de interagir com pets e seus 
pertences, assim como manter o distancia-
mento se você estiver doente.
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Fiz um curso de auxiliar veterinário e 
gostaria de saber se terei uma carteira 
de registro pelo CRMV-SP?

A Resolução CFMV nº 1.281, de 25 de 
julho de 2019, dispõe que é assegurado 
ao egresso dos cursos de auxiliar veteri-
nário, cadastrados no CRMV, a obtenção 
de certidão que ateste a formação em 
curso credenciado (Art. 3º, Parágrafo 
único) e não uma cédula de identidade 
profissional. No entanto, o CRMV-SP não 
está cadastrando cursos de auxiliar de 
veterinário, por ausência de regulamen-
tação complementar. O direito à carteira 
de auxiliar de veterinário era previsto 
na Resolução CFMV nº 1.259, de 28 de 
fevereiro de 2019, que foi revogada. 

n. 79 | Agosto de 2020 23

CRMV Responde



Com o avanço da Capital paulista da fase vermelha para a laranja do Plano São 
Paulo do Governo do Estado, desde 15 de junho a sede do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP) e as unidades regionais 

retomaram gradualmente suas atividades presenciais. Para o retorno dos atendimentos, 
foi implantada ferramenta on-line para agendamento prévio. 

Desde o lançamento do novo botão de ação, o agendamento on-line já foi acessado por 
quase 1 mil profissionais, o que resultou até o momento em 324 atendimentos presenciais 
já realizados na sede e 286 nas unidades regionais. 

O Conselho buscou alternativas que viabilizassem o ordenamento dos atendimentos 
presenciais e a restrição do número de pessoas simultaneamente em suas unidades, em 
atendimento aos protocolos sanitários para prevenção ao novo coronavírus (Sars-Cov-2) 
e visando proteger colaboradores e usuários dos serviços.

A Coordenadoria de Comunicação e Eventos, então, sugeriu e encabeçou a implantação 
da ferramenta ‘Hora marcada’ no perfil do Regional no Facebook, possibilitando ao Setor 
de Atendimento a gestão do agendamento prévio para serviços presenciais em todas as 
unidades. “Aproveitamos um recurso gratuito oferecido às páginas de empresas pela rede 
social e que nunca imaginávamos utilizar. Estudamos, testamos e personalizamos o menu 
de serviços com os disponibilizados pelo Conselho para atendimento presencial”, afirma a 
coordenadora de Comunicação e Eventos, Laís Domingues Figueiredo. 

Para agendar um atendimento presencial de assuntos relacionados a pessoas físicas e 
jurídicas, ou denúncias, vistas, manifestação e cópia de processos éticos, basta acessar 
https://fb.com/book/crmvsp/ ou clicar no botão ‘Hora marcada’ na página do Conselho no 
Facebook. Não é necessário ter um perfil na rede social para que o usuário agende um serviço. 

AGENDAMENTO ON-LINE 
ORGANIZA ATENDIMENTOS 
PRESENCIAIS NO REGIONAL
Implantação da ferramenta ‘Hora marcada’ ocorreu no início de junho 

Ao acessar a ferramenta é possível 
escolher o serviço e a unidade regional 
para a qual se pretende solicitar atendi-
mento presencial, assim como aproveitar 
para tirar dúvidas quanto os documentos 
necessários. E ao Setor de Atendimento do 
CRMV-SP a plataforma permite confirmar 
as solicitações; reagendar para outro dia, 
horário ou mesmo cidade; contatar o solici-
tante; assim como cancelar o agendamento. 

“Esse recurso permite o agendamento 
tanto pelo celular quanto pelo computador, 
de forma ágil e prática. Também proporciona 
um atendimento personalizado, sem fila de 
espera. Permite, ainda, o gerenciamento da 
agenda e facilita o planejamento do atendi-
mento, pois é possível identificar quais servi-
ços foram solicitados e em quais unidades”, 
afirma a coordenadora de Atendimento e 
Registros, Geni Silva. 

O usuário recebe automaticamente 
comunicados de confirmação ou cancela-
mento, além de lembretes da próxima hora 
marcada. A ferramenta permite, ainda, 
sincronização com o Google Agenda. 

Em paralelo, as coordenadorias de 
Tecnologia da Informação e Comunicação e 
Eventos se dedicam a uma nova plataforma de 
serviços. “Em breve teremos novidades para 
os profissionais, trazendo inovação e facilida-
de no atendimento”, ressalta Laís. 

Renovação da ART on-line

O CRMV-SP também aderiu, durante o 
período de pandemia, ao sistema de ART 
on-line do Sistema CFMV/CRMVs, possibi-
litando que a renovação das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ART) também 
seja feita de forma on-line, sem necessidade 
de deslocamento dos profissionais ou o envio 
de documentação por correspondência.

“Com a renovação da ART por meio eletrô-
nico pretendemos desburocratizar o serviço 
e facilitar o processo para que os estabe-
lecimentos mantenham-se regulares. O 
documento, após homologação, poderá ser 
impresso no local de trabalho ou em casa”, 
destaca Geni.

Para renovar basta acessar o Sistema de 
Gestão pelo Siscad (http://siscad.cfmv.gov.br), 
fazer o acesso e clicar no menu “ART”. Para que 
o processo seja efetivado, é necessário que o 
responsável da empresa contratante também 
acesse o sistema para validação. O Setor de 
Registro de Empresas do Conselho está à 
disposição para esclarecer eventuais dúvidas 
pelo e-mail empresas@crmvsp.gov.br. 

Informativo CRMV-SP24

Perspectiva
A

C
E

R
V

O
 C

R
M

V
-S

P



Com o isolamento social necessário para reduzir os 
casos de Covid-19, ocorre uma maior convivência entre 
os familiares nas residências e destes com os seus 

animais. Durante este período, infelizmente, têm sido observado 
um aumento do número de casos de violência doméstica e de 
maus-tratos contra cães, gatos e outras espécies de estima-
ção. Não é apenas na alta das estatísticas que esses crimes têm 
pontos em comum. Autores de crueldades contra animais são 
potenciais agressores/abusadores de pessoas. 

É o que explica a chamada “Teoria do Elo”. O termo Teoria do 
Link – também conhecida como Teoria do Elo – surgiu há quase 
50 anos, a partir de  estudos realizados nos Estados Unidos 
da América,  nos quais ficou demonstrado que os autores de 
crueldades contra animais são potenciais agressores/abusa-
dores de pessoas, particularmente das incluídas na categoria 
de  populações vulneráveis.

Marcelo Robis Francisco Nassaro, autor do livro 
“Maus-tratos aos Animais e Violência Contra Pessoas”, 
relata que, no período compreendido entre 2013 a 2014, 
dentre mais de 600 pessoas autuadas por maus-tratos a 
animais pela Polícia Militar Ambiental do Estado de São 
Paulo, 34% possuíam registros por outros crimes, sendo 
que os mais violentos – de lesão corporal, homicídio e 
estupro – representaram 20% do total registrado.

O novo cenário desenhado pela quarentena tem sido 
motivo de alerta para o aumento da violência doméstica 

CRIMES CONTRA ANIMAIS 
AUMENTAM DURANTE O PERÍODO 
DE ISOLAMENTO SOCIAL
Ocorrências podem ser sinalizadoras também de violência doméstica. “Teoria do elo” aponta para um 
padrão do perfil de agressores nos núcleos familiares

– praticada no núcleo familiar contra mulheres, idosos, 

crianças e adolescentes e pessoas com deficiência –, 

cujos números assustam. Segundo o Ministério da Mulher, 

da Família e dos Direitos Humanos, entre 1º/03 e 18/05, 

houve crescimento nas denúncias de violência a grupos 

vulneráveis. O registro foi de 12,1 mil casos no País só 

neste período, sendo que São Paulo foi o Estado com 

maior concentração (3,4 mil).

No relativo a ocorrências de crimes contra cães, gatos 

e outras espécies de estimação, o aumento foi superior a 

10%. Na Delegacia Eletrônica de Proteção Animal (Depa) 

da Secretaria de Segurança Pública do estado de São 

Paulo (SSP-SP), o número de denúncias passou de 4.108 

no início de 2019 para 4.524 no mesmo período deste 

ano. Um dos fatores que podem ter contribuído para este 

acréscimo é o maior tempo de permanência das pessoas 

em ambiente doméstico e este contexto requer atenção 

redobrada, seja entre os médicos-veterinários, que podem 

vir a receber casos em suas clínicas, consultórios e hospi-

tais, seja pela população em suas vizinhanças. Flagrantes 

e casos suspeitos devem ser notificados à polícia para a 

proteção dos animais e das famílias envolvidas.
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Perfil comum dos agressores é investigado

A médica-veterinária Tália Missen Tremori, que integra 
a Comissão de Medicina Veterinária Legal do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo 
(CRMV-SP), tem experiência no assunto tanto em sua 
atuação profissional como na acadêmica. Em um dos 
trabalhos de pesquisa que orientou foram selecionados 
boletins de ocorrência registrados na Delegacia da Mulher 
do município de Botucatu. "A partir de entrevistas concedi-
das pelas vítimas e dos exames nos animais de estimação 
de suas residências, foi constatado que os pets de um terço 
das vítimas também sofreram algum tipo de agressão.”

O recém-inaugurado Ambulatório de Corpo de Delito 
e Medicina Veterinária Legal do Hospital Veterinário da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), Botucatu, foi implan-
tado para  auxiliar na elucidação de crimes contra animais, 
identificar seus autores e casos, chegar a possíveis vítimas 
humanas do criminoso. A instituição atende casos de animais 
vivos encaminhados pela Polícia Civil da região. “Já recebe-
mos seis cães com lesões graves, a maior parte de autoria 
desconhecida. Entendemos que o trabalho – desempenhado 
por profissionais, pesquisadores e estagiários – pode ajudar 
na solução de casos em que famílias precisam ser salvas”, 
comenta a médica-veterinária Noeme Souza Rocha, respon-
sável pela implantação do ambulatório, também integrante 
da Comissão de Medicina Veterinária Legal do CRMV-SP.

É preciso estar sensível aos pequenos sinais

Entretanto, não são apenas os policiais e profissionais 
relacionados à Medicina Veterinária Legal que entram 
em contato com pets vítimas de maus-tratos e outros 
crimes. Os cidadãos podem identificar situações na rua 
onde moram, na casa ao lado ou a partir do relato de amigos 
ou familiares.

As clínicas, consultórios e hospitais médico-veteriná-
rios são os locais com maior probabilidade de receberem 
animais que foram vítimas de crimes. “Já fiz atendimen-
tos clínicos em que a tutora relatou que seu parceiro foi o 
autor da agressão contra o animal. Frequentemente, esse 
cônjuge pratica essa violência como forma de ameaça e 
agressão psicológica à mulher, o que já é um contexto de 
violência doméstica”, comenta Tália.

Por isso, é crucial, principalmente em um momento 
de isolamento social, que os profissionais e a popula-
ção estejam atentos a sinais – alguns bem claros, outros 
bastante discretos – que evidenciem contextos de violên-
cia doméstica.

“O comportamento das pessoas e a forma como relatam 
o ocorrido deixam pistas. Além disso, a reação dos animais 
na presença do agressor  também pode apresentar 
indícios”, comenta a médica-veterinária Cristiane Pizzuto, 
presidente da Comissão de Bem-Estar Animal do CRMV-SP. 

Aos médicos-veterinários em atendimento de casos, Cristiane 
orienta a elaboração de um relatório técnico e a notificação à 
polícia, podendo contar com o apoio das informações disponíveis 
no Guia Prático para Avaliação Inicial de Maus-Tratos a Cães e 
Gatos do CRMV-SP. Tália enfatiza que levar os casos às autori-
dades é também um dever dos profissionais, previsto no Código 
de Ética do Médico-veterinário. “A atitude é uma responsabili-
dade, sendo que o principal resultado pode ser a interrupção de 
ciclos de violência, impedindo desdobramentos mais graves.”

Como denunciar

A Delegacia Eletrônica de Proteção Animal (Depa) é o órgão 
destinado a receber as denúncias de maus-tratos aos animais. 
As ocorrências de violência doméstica podem ser registradas 
na Delegacia Eletrônica e, também, pelo Ligue 180.

Para ambos os casos, todas as delegacias de polícia 
físicas também podem ser procuradas. Em situações de 
flagrante, a Polícia Militar deve ser acionada pelo 190. 

Guia Prático de Avaliação Inicial 

de Maus-tratos a Cães e Gatos 

do CRMV-SP

Delegacia Eletrônica de 

Proteção Animal (Depa)
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Acesse nosso site e siga nossas
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SEGUIREMOS EM FRENTE.

petvetexpo.com.br@petvetexpo
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Se já havia uma carência de dados estatísticos 
oficiais sobre abandono de animais no Brasil, não 
foi durante uma pandemia que esta lacuna foi 

suprida. Porém, foi justamente neste cenário de grandes 
dificuldades sanitárias e socioeconômicas que situações 
que configuram maus-tratos, desassistência e abandono 
de cães, gatos e outros animais de estimação passaram 
a ser constatadas com mais frequência nas ruas, abrigos 
e entre pessoas e profissionais que realizam resgates. É 
preciso compreensão de que os pets requerem cuidados 
e que, uma vez adotados, eles passam a ser responsabili-
dade de seus tutores até o fim da vida.

Para contribuir para com a conscientização sobre a 
guarda-responsável de animais de estimação e o comba-
te ao abandono de pets e seus agravantes neste período de 
enfrentamento à pandemia provocada pelo novo coronaví-
rus, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado 
de São Paulo (CRMV-SP) lança a campanha “Nunca abando-
ne seu melhor amigo!”, parceria com a CCR Nova Dutra.

A ação envolve uma campanha digital, uma campa-
nha educativa pela Rádio CCR FM Nova Dutra, a fixação 
de faixas em pontos estratégicos da Rodovia Presidente 
Dutra, a disponibilização de conteúdos em cartazes para 
download e fixação nos estabelecimentos, além de um 
folder educativo, que também poderá ser baixado pelo 
https://www.crmvsp.gov.br/site/outras_publicacoes.php. 

Em todo o mundo, foram várias as notícias de cães e 
gatos abandonados por suas famílias, devido ao medo de 
que os animais pudessem ser fontes de transmissão do 
novo coronavírus (Sars-CoV-2), que provoca a Covid-19. 
“No entanto, não há evidências científicas de que os pets 
possam transmitir este vírus”, alerta a médica-veterinária 
Rosangela Ribeiro Gebara, integrante da Comissão Técnica 
de Bem-estar Animal do CRMV-SP.

Ainda há muita desinformação sobre o assunto e, muitas 
vezes, reforçada pela circulação de notícias falsas. Além disso, 
ao receberem a orientação de evitar passear com o animal 

e de aumentar os cuidados de higiene com o pet, algumas 
pessoas interpretam, erroneamente, que ele pode transmitir 
o vírus. “Na verdade, essas recomendações se devem ao fato 
de que, assim como nós podemos encostar nossas roupas 
em um local contaminado e trazer o vírus para dentro de 
casa, o animal pode trazer no pelo ou nas patinhas”, explica 
Rosangela, esclarecendo que, se for mantida a higiene do 
pet, assim como a limpeza da casa, das roupas e objetos, 
a medida de prevenção é efetiva contra a contaminação.

Os fortes impactos financeiros e a mudança nas rotinas 
e configurações familiares também são fatores que podem 
ter contribuído para com o índice de abandono. 

Abandono é crime

Além de uma prática cruel, abandonar um animal é crime, 
conforme a Lei Federal nº 9.605/98, que estabelece pena 
de prisão e multa, as quais podem ser aumentadas se o 
ato resultar na morte do animal. “Em alguns casos, juízes 
também têm se apoiado na Resolução nº 1236/18, do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), para 
balizar análises de casos”, comenta Rosangela, sobre 
a norma que elenca definições de crueldade, abuso e 
maus-tratos contra animais.  

Neste sentido, o Guia Prático para Avaliação Inicial de 
Maus-tratos a Cães e Gatos, lançado pelo CRMV-SP em 
2018, também já tem sido material de apoio para outras 
esferas da sociedade, além da classe médica-veterinária.

Nas ruas, cães e gatos ficam vulneráveis a diversos riscos. 
“Além de passar fome, sede, frio e medo, ficam expostos a 
doenças e risco de atropelamentos e de sofrerem violência”, 
argumenta a médica-veterinária, frisando, ainda, que, com o 
isolamento social, as chances de animais de rua receberem 
algum alimento ou assistência são reduzidas.

Rosangela destaca que, por estarem em situação de 
estresse, podem apresentar comportamento agressivo 
e morder pessoas. Além disso, em caso de abandono em 
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trechos de rodovia e outras vias de tráfego de veículos, 
animais podem provocar acidentes, se ferirem e, também, 
colocarem em risco a vida das pessoas.

Outro agravante é o risco à saúde coletiva, uma vez que 
muitas doenças que afetam animais também atingem o ser 
humano. São as chamadas zoonoses, como é o caso da raiva 
e da leishmaniose. Isso significa que o abandono também 
configura um problema de saúde pública.

A responsabilidade pela vida do animal é sempre do 
tutor. Em casos extremos em que não há condições de 
ficar com o pet, o proprietário tem o dever de viabilizar 
que o animal seja doado para um novo lar, certificando-
-se de que se trata de uma família apta a recebê-lo com 
suas características comportamentais e, ainda, que possa 
custear suas despesas.

A outra face do abandono

Engana-se quem acredita que abandono se restringe 
ao ato de colocar o animal para fora de casa. Negligência 
com as necessidades primordiais aos pets dentro de casa 
também configura o crime.

Entende-se por abandono domiciliar quando o pet é 
mantido acorrentado, isolado, sem alimentação adequa-
da, impedido de manifestar comportamentos inerentes à 
espécie e vivendo em más condições de higiene e saúde. 
Trata-se de um ato tão cruel quanto deixar o animal nas 
ruas.

“Além da necessidade de assistência médica-veteri-
nária periódica e ambiente limpo e confortável, para a 
saúde e bem-estar, os animais precisam interagir e brincar. 
Portanto, os tutores devem dispor dessa atenção”, afirma 
a médica-veterinária Cristiane Schilbach Pizzutto, presi-
dente da Comissão de Bem-Estar Animal do CRMV-SP. Ela 
explica que os animais são seres sencientes, o que quer 
dizer que eles são passíveis de sofrimento a partir dos 
estímulos que recebem.

Segundo Cristiane, o impacto negativo no bem-estar 
de um cão ou gato tem efeitos diversos, que vão interfe-
rir na saúde do pet e, também, podem agravar situações 
que dificultam o convívio das famílias com os animais. As 
mudanças comportamentais são exemplos bem ilustra-
tivos destes casos.

“Se submetido a situações de estresse, o animal pode, 
por exemplo, passar a ter compulsão por se lamber e, a 
partir disso, desenvolver um problema de pele”, comenta a 
médica-veterinária, que explica que as compulsões podem 
se manifestar de inúmeras outras formas.

Já no caso de animais que nunca passeiam, nem brincam 
de forma a gastar energia, pode haver outros tipos de 
desdobramentos, como obesidade, diabetes, problemas 
cardíacos e respiratórios, entre outros.

Guarda-responsável começa antes de o animal ser adotado

Neste contexto, o que é preciso ter claro é que um animal, 
além de despesas, demanda dedicação, tempo, carinho, 
além de exigir que os tutores estejam sempre sensíveis para 
observar o que está sinalizando com seu comportamento.

Essa clareza pode ser considerada o primeiro passo para 
a prática da chamada guarda-responsável. Isso porque 
ela começa a ser exercida antes mesmo de se adquirir 
um pet, quando esses entendimentos e as reflexões e 
avaliações influenciam para que não haja uma adoção ou 
compra por impulso.

A partir do momento em que o pet é recebido e integrado 
ao lar, esta guarda-responsável se dá com um conjunto de 
medidas para que os animais vivam em saúde e bem-estar, 
tendo respeitada a sua condição de animal. Isso se dá com:
• Assistência médica-veterinária periódica ou sempre 

que o animal precisar;
• Alimentação adequada;
• Água limpa à vontade;
• Ambiente limpo e confortável (se em área externa, 

protegido de sol e chuva);
• Vacinações anuais;
• Controle e prevenção contra vermes, pulgas e carrapatos;
• Castração;
• Momentos reservados todos os dias  para passeios e 

brincadeiras;
• Compreensão dos comportamentos inerentes à 

espécie. 
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Enquanto muitos estão na linha 
de frente nos hospitais atenden-
do aos infectados, outros tantos 

profissionais da saúde se mobilizam no 
processamento de exames, enquanto insti-
tutos de pesquisa e universidades contam 
com equipes focadas na corrida por trata-
mentos e pela vacina contra a Covid-19. 
Os médicos-veterinários estão presen-
tes tanto nas equipes responsáveis pelos 
exames, quanto encabeçando diversos 
projetos de pesquisa que tentam alcan-
çar essa linha de chegada com os melhores.

O Instituto Biológico de São Paulo (IB) 
iniciou o atendimento para diagnóstico 
da Covid-19, com o processamento de 
exames RT-qPCR. “Na equipe, são cinco 
médicos-veterinários, além de profis-
sionais do Serviço de Defesa Sanitária 
Animal e analistas de laboratório”, explica a 
pesquisadora científica e médica-veteriná-
ria Liria Hiromi Okuda, responsável técnica 
do Laboratório de Viroses de Bovídeos. 

A médica-veterinária enfatiza o apren-
dizado que esse trabalho traz e a impor-
tância do trabalho em equipe. “Mesmo 
já trabalhando com agentes virais 
zoonóticos no laboratório, este vírus, o 
Sars-CoV-2, tem um comportamento 

diferente dos coronavírus bovinos. 
Portanto, é fundamental contar com 
equipe multidisciplinar, pois a experiên-
cia e a troca de conhecimento são funda-
mentais para o aprimoramento das ações 
de combate.”

Segundo Liria, os médicos-veteri-
nários, por formação, já trabalham com 
agentes zoonóticos e têm conhecimen-
to quanto aos cuidados de biossegu-
rança, epidemiologia e clínica, por isso, 
são aptos a contribuir no atendimento 
ao Covid-19. “Como estamos habitua-
dos, podemos interpretar os resultados 
obtidos nos testes diagnósticos correla-
cionando com a clínica do paciente, antes 
da liberação dos resultados”, conclui a 
responsável técnica, reafirmando que o 
laboratório do IB possui nível de biosse-
gurança 2 e 3, possibilitando a contribui-
ção nas pesquisas sobre o Sars-CoV-2, 
com isolamento viral, e, futuramente, em 
parceria com startups ou empresas, no 
desenvolvimento de testes de produtos, 
diagnósticos e vacinas.

O IB já encaminhou projeto ao 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) sobre 
pesquisa de vacina contra a Covid-19. 

“Estamos aguardando, será um estudo 
em morcegos no estado de São Paulo 
e contará também com profissio-
nais da Organização Pan-americana 
da Saúde (OPAS/OMS), do Ministério 
da Agricultura e da Defesa Sanitária 
Animal”, afirma a pesquisadora.

Já o Centro de Estudos de Venenos 
e Animais Peçonhentos (Cevap) da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), 
campus de Botucatu, desenvolve – junto 
ao IB, à OPAS/OMS, ao Instituto Vital Brazil, 
à Fundação Ezequiel Dias e a empresas 
farmacêuticas brasileiras e americanas –, 
um tratamento inovador baseado em 
nanocorpos para o combate à Covid-19 
em pacientes infectados. A coordenação 
geral do projeto é do médico-veterinário 
Rui Seabra Ferreira Júnior, pesquisador 
associado do Cevap e professor adjunto 
da Faculdade de Medicina. 

Seabra comanda uma equipe formada 
por médicos, farmacêuticos, bioquími-
cos, biólogos e sete médicos-veteriná-
rios. A equipe multidisciplinar faz estudos 
imunológicos em lhamas que, ao serem 
desafiadas pelo novo coronavírus, fabri-
cam anticorpos de baixa massa molecu-
lar e elevada capacidade neutralizante. 

MÉDICOS-
VETERINÁRIOS 
MOBILIZADOS NO 
COMBATE À PANDEMIA
Profissionais atuam em equipes 
multidisciplinares para diagnóstico e pesquisa 
por tratamento contra a Covid-19
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A expectativa da equipe é a melhor 
possível, até porque o conceito já teve 
sua eficácia comprovada em estudos 
recentes. “Nosso desafio é transformar 
esta pesquisa em um medicamento. O 
uso de nanocorpos irá possibilitar o trata-
mento dos pacientes, de leves a graves, a 
partir de um medicamento administrado 
por spray nasal, que atuará diretamente 
sobre a replicação do vírus no organis-
mo. Também poderá ser usado de manei-
ra profilática em profissionais expostos 
constantemente ao vírus, impedindo a 
entrada e contaminação das células”, 
explica o coordenador do projeto. 

O médico-veterinário enfatiza que os 
nanocorpos são indicados para o trata-
mento de inúmeras doenças até então 
incuráveis e têm inúmeras vantagens 
em relação aos anticorpos tradicionais: 
rápidos clearance sanguíneo e penetra-
ção nas cédulas e nos diversos tecidos 
corporais; reconhecimento de epítopos 
intracelulares ocultos de difícil acesso; 
travessia da barreira hematoencefáli-
ca; elevado rendimento de expressão 
e produção em sistemas microbianos; 
armazenamento e formulação dentro 
do preconizado pela farmacopéia; fácil 
manipulação genética com elevada 
solubilidade; excelente estabilidade 
térmica; baixo potencial imunogênico, 
permitindo tratamentos com doses eleva-
das e de repetição.

Seabra ressaltou que já foi finaliza-
da a etapa de definição das melhores e 

mais rápidas estratégias para se chegar 
a um produto para ensaios clínicos em 
humanos e foram definidos também os 
antígenos virais baseados no Sars-CoV-2 
que serão utilizados para imunizar as 
lhamas. “Pretendemos estar com o 
produto acabado e com os testes pré-clí-
nicos concluídos dentro dos próximos 10 
meses, o que inclui testes para avaliar a 
segurança, a eficácia preliminar  in vivo e 
in vitro, e prover uma dose inicial para os 
testes em humanos, além de controles 
de qualidade exigidos”, afirma. 

O pesquisador do Cevap-Unesp já teve 
a oportunidade de liderar a equipe de 
produção de dois outros medicamentos 
que avançaram para ensaios clínicos de 
fase II:  um Biopolímero de Fibrina, usado 
para o tratamento de úlceras venosas 
crônicas, e também do Soro Antiapílico, 
único tratamento específico no mundo 
destinado a acidentes causados por 
abelhas africanizadas. “Os desafios de 
tirar o conhecimento da bancada de 
nossos laboratórios de pesquisa e trans-
formá-los em tecnologias e bens para a 
população direcionam a minha carreira e 
me fazem levantar da cama toda manhã.”

Contribuição da classe e futuro de 
possibilidades

É fato que a multidisciplinaridade 
das equipes de pesquisa é fundamen-
tal e as diversas expertises focadas em 
um mesmo projeto é determinante para 

que os objetivos sejam alcançados. A 
contribuição dos médicos-veterinários 
nas iniciativas científicas no combate ao 
coronavírus é evidente. 

Para Rui Seabra, do Cevap-Unesp, a 
Medicina Veterinária talvez seja uma das 
profissões mais adequadas para este tipo 
de estudo, pois o médico-veterinário é 
capaz de compreender componentes 
básicos de uma doença em seus aspec-
tos bioquímicos, imunológicos, fisiológi-
cos e patológicos. “Por outro lado, está 
diretamente preparado para atuar na 
terapêutica e tratamento de pacientes, 
circulando assim com naturalidade em 
todas as fases do desenvolvimento de 
um novo medicamento. Logicamente, 
médicos deverão estar em contato com 
os pacientes nos ensaios clínicos, mas 
a visão macro do médico-veterinário o 
faz um profissional único para este fim.” 

O Cepav-Unesp recebeu investi-
mentos na ordem de R$ 12 milhões do 
Ministério da Saúde para a constru-
ção de uma Fábrica de Produção de 
Medicamentos Biológicos para ensaios 
clínicos, que deverá entrar em funcio-
namento em pouco mais de dois anos. 
“Certamente a tecnologia desenvolvida 
no projeto de tratamento da Covid-19 
com os nanocorpos, devido a sua flexi-
bilidade de gerar outros produtos, ajuda-
rá a produzir medicamentos de última 
geração com tecnologia 100% nacional, 
possibilitando, assim, a sua distribuição 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS).” 
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Em junho foi celebrado o Dia da Medicina Veterinária Militar, 
área de atuação ligada não apenas à história da profissão 
no Brasil, mas, também, à sua essência fincada na integra-

ção de ações voltadas para a preservação e manutenção da saúde 
humana, animal e ambiental. Durante o período de enfrentamento 
a pandemia, um olhar focado na atuação do médico-veterinário 
que exerce a sua profissão na área militar revela o quanto ele é 
estratégico para a prática do conceito de Saúde Única.

No Exército Brasileiro (EB), diante da necessidade iminente 
de prevenção à infecção pelo Covid-19, houve intensificação do 
trabalho de ações integradas, o que já faz parte das práticas dos 
médicos-veterinários militares em diferentes contextos (rotinei-
ros ou de missões especiais).

O Capitão Felipe Borges Soares, chefe da Seção de Cães de 
Guerra do 2° Batalhão de Polícia do EB, em São Paulo, é um dos 
oficiais médicos-veterinários que atua nas ações de combate à 
Covid-19. Para ele, a capacitação em epidemiologia incluída na 
formação em Medicina Veterinária permite que os profissionais 

atuem, por exemplo, como assessores técnicos em aspectos 
relativos à interpretação epidemiológica dos dados de ocorrên-
cia da doença. Atividade fundamental para a tomada de decisões 
destinadas a evitar o contágio pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2). 
A tarefa com o assessoramento mencionado pelo Capítão Felipe, 
portanto, assume um papel balizador para a implantação das ações 
de controle necessárias.

Profissionais são chave para a prevenção

Além das funções de inteligência, os médicos-veterinários de 
carreira militar têm atuações bastante práticas, como por exemplo, 
a delimitação e a implementação de protocolos sanitários, com 
base nos dados epidemiológicos.

“Temos atuado na orientação do público interno sobre as 
medidas individuais de higiene, indicadas para dificultar a infec-
ção de militares, e na instrução dos que atuarão em operações de 
desinfecção”, conta o oficial, referindo-se as diretrizes implantadas 

MEDICINA VETERINÁRIA MILITAR 
GANHA VISIBILIDADE NA PANDEMIA
Profissionais desempenham funções estratégicas na área epidemiológica e têm 
importante missão no âmbito preventivo contra a Covid-19

Informativo CRMV-SP32
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À direita, o capitão Felipe Borges Soares, chefe da seção de Cães de Guerra do 2º Batalhão de Polícia do Exército Brasileiro



para a paramentação e desparamentação da forma correta, tipos 
de desinfetantes que devem ser utilizados, bem como a diluição 
adequada para a utilização de tais produtos e da forma preconi-
zada para a sua aplicação visando a eliminação do Sars-CoV-2.

Serviço à sociedade

Capitão Felipe enfatiza que, especialmente durante uma pande-
mia com consequências tão drásticas, todas as ações que contam 
com a aplicação de saberes inerentes ao médico-veterinário visam 
à promoção da saúde do efetivo militar e da população em geral, 
bem como a garantia de prontidão das tropas em prol da socieda-
de. Sob esta perspectiva, a contribuição da profissão ultrapassa os 
aspectos sanitários e reflete-se de forma direta no âmbito social.

“Como oficial, o profissional pode auxiliar a sociedade em 
qualquer situação de calamidade ou em ações humanitárias como 
a Operação Acolhida”, enfatiza a Tenente-Coronel Orlange Sodré 
Rocha, chefe da carteira de Cães de Guerra na Seção de Gestão 
Logística de Remonta e Veterinária da Diretoria de Abastecimento 
do Exército, em Brasília, referindo-se ao acolhimento de refugiados 
venezuelanos, realizado pela Força-Tarefa Logística Humanitária 
no estado de Roraima, da qual o Capitão Felipe participou.

O capitão escolheu a profissão por amor aos animais e interes-
sou-se pela carreira militar logo após a conclusão da graduação, há 
dez anos, quando descobriu que o Exército era mais uma oportuni-
dade para exercer a ciência em toda a sua plenitude. Como recém-
-formado talvez ainda não tivesse a real dimensão dos reflexos 
deste exercício. Contudo, na atualidade, vivencia a experiência de 
ser parte do time de profissionais fardados que colocam em práti-
ca, as mais variadas expertises da Medicina Veterinária.

Atualmente o Capitão Felipe é um dos responsáveis pela 
manutenção da sanidade do plantel de cães. Mas a sua atuação 
durante uma década como médico-veterinário militar foi muito 
diversificada. “Desempenhei atribuições como oficial de meio 
ambiente, sendo responsável por propor e implementar medidas 
de conservação e sustentabilidade nas organizações milita-
res;  auditor em segurança alimentar, fiscalizando a cozinha de 
batalhões para que as estruturas e os processos estivessem 
adequados às recomendações de higiene alimentar; e oficial 
de controle da qualidade da água, de gestão de efluentes, de 
gestão de resíduos sólidos e de controle de zoonoses, pragas, 
vetores e animais sinantrópicos”, conta o capitão, ressaltando 
que tais conhecimentos  foram essenciais  para a  sua atuação  
na Operação Acolhida.

 “Outra importante atuação dos médicos-veterinários do 
Exército Brasileiro foi a participação na Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização do Haiti (Minustah), atuando  na vigilância 
epidemiológica e no controle ambiental”, menciona Orlange, 
sobre o trabalho realizado pelo contingente brasileiro no Haiti, ao 
longo de 13 anos, apoiando a estabilização de um país cujo povo 
possui cultura e características muito particulares e, em alguns 
aspectos, semelhantes às do brasileiro que vive em comunida-
des periféricas.

Multidisciplinares

A experiência de Orlange como oficial do EB é uma amostra 
da ampla contribuição do médico-veterinário militar como agente 
promotor de saúde. Cresceu em meio aos animais da fazenda do 
avô, que lhe sugeriu a escolha da profissão de médica-veterinária.

 Já o ingresso no EB, em 1996, tem a ver com admiração dos 
seus pais pela corporação. Ao longo desses 24 anos no Exército, 
atuou em inspeção de alimentos e em clínica de equinos, chefiou 
um serpentário e foi instrutora de Medicina Veterinária no Curso de 
Formação de Oficiais, até chegar ao posto atual, sendo responsável 
pelo assessoramento em todos os assuntos relativos a cães de 
guerra, desde a aquisição, reprodução e treinamento de animais, 
até a garantia de suprimentos e instalações adequadas em canis.

O preparo para a atuação multissetorial do médico-veteri-
nário militar mencionado é apontado como fundamental para 
a prevenção e controle das principais endemias emergentes e 
reemergentes pelo conselheiro do Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP), Martin Jacques 
Cavaliero, que tem entre suas experiências profissionais a passa-
gem pelo EB, em 1988, como oficial temporário.

O médico-veterinário lembra que, de acordo com o que preco-
niza o Ministério da Defesa (MD), dentre as tarefas de abrangência 
da Medicina Preventiva está o apoio dos profissionais de Medicina 
Veterinária. “O Manual de Logística de 2014 do EB, que trata sobre 
a conduta operacional, traz a Medicina Veterinária como campo 
estratégico para a Saúde. Nota-se um reconhecimento cada vez 
maior da importância desta contribuição.”

Estes papéis-chave são mencionados pelo próprio “Manual de 
Campanha de DQBRN” do Exército, argumenta Cavaliero. “Neste 
material consta que o médico-veterinário militar está plenamente 
capacitado a atuar, juntamente com um grupo multifuncional de 
saúde, em áreas de inteligência, estimativas e vigilância de saúde; 
análise laboratorial; colheita de amostras; triagem e descontami-
nação; planos de evacuação; entre outras.” 

Coronel Orlange Sodré Rocha, chefe da carteira de cães de guerra na 
Seção de Gestão Logística de Remonta e Veterinária do Exército
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Dando sequência a campanha 
“Quem cuida também merece cuida-
do – Valorizando a vida de quem se doa 
pelos outros todos os dias”, a Semana do 
Médico-veterinário deste ano será on-li-
ne e terá, de 8 a 11 de setembro, das 19h 
às 21h, painéis temáticos de discussão 
de temas englobando as áreas de saúde 
do trabalho, saúde financeira, carreira e 
controle emocional. 

O primeiro painel, intitulado “Novas 
perspectivas para a Medicina Veterinária”, 
terá a participação do presidente do 
Conselho Regional de Medicina Veterinária 
do Estado de São Paulo (CRMV-SP), 
Mário Eduardo Pulga; do presidente 
da Associação Brasileira de Hospitais 
Veterinários (ABHV), João Abel Buck, e 
do presidente da Federação das Entidades 
Veterinárias Regionais do Estado de São 
Paulo (Feveresp), Márcio Thomazo Mota. 

Já no Dia do Médico-veterinário, o 
painel “Profissionais e negócios pós-pan-
demia”, trará um debate sobre as expec-
tativas do mercado entre a consultora de 
negócios do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), 
Jane Alberti Malaguti, o professor da 
Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São Paulo 
(FMVZ-USP), Marco Antonio Gioso, e a 
consultora de carreira, Danielle Lima. 

Para tratar dos aprendizados que a 
pandemia da Covid-19 deixou para a 
Medicina Veterinária, tanto no setor pet, 
quanto na produção de proteína animal, 
o painel “Protocolos sanitários: o que 
aprendemos com a Covid-19”, contará 
com a presença da superintendente em 
São Paulo do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, Andréa 
Figueiredo Procópio de Moura; do médico-
-veterinário intensivista Rodrigo Rabelo; 
e do coordenador técnico médico-vete-
rinário do CRMV-SP, Leonardo Burlini. 

E para fechar a programação da 
Semana foram convidadas a médica-ve-
terinária especializada em Neurociência 
e Comportamento Humano, Sílvia 
Verônica de Magalhães Corrêa; a psicó-
loga com foco no relacionamento com 
o cliente e terapia do luto, Joema Ruiz; 
e a consultora na área de Gestão de 
Recursos Humanos, Empreendedorismo, 
Marketing e Atendimento ao Cliente, 
Ana Maria Lopes Julião. As profissio-
nais irão falar sobre as novas habilida-
des essenciais: a inteligência emocional 
e a comunicação. 

Nova realidade, novos desafios

O mundo passa hoje por uma das mais 
severas crises de saúde sanitária. A pande-
mia do novo coronavírus (SARS-Cov-2), 
que causa a Covid-19, obrigou a todos os 
segmentos da sociedade a se reinventa-
rem. Profissionais da área da Saúde se 
depararam com uma nova realidade e 
desafios para combater um inimigo invisí-
vel. Mas, de fato, o que muda na prática da 
Medicina Veterinária neste novo cenário 
que se configura em 2020?

Mário Eduardo Pulga, presidente do 
CRMV-SP, diz que o novo coronavírus 
potencializou as discussões em torno 
de algumas pautas, como o crescimen-
to exponencial ofertado pelos avanços 
tecnológicos, o ensino a distância, a 
telemedicina veterinária e novas medidas 

e protocolos de biossegurança. “Estes 
temas deverão ser amplamente discuti-
dos”, enfatiza. 

Para João Abel Buck, presidente da 
ABHV, as principais mudanças na profis-
são serão os incrementos das ferramentas 
digitais, como acesso a exames de alta 
complexidade via remota, aplicativos de 
apoio e troca de informações entre veteri-
nários de diversas especialidades sem a 
barreira da distância. “O novo profissional 
deve ser 'pluri, multi', com capacidades que 
vão além das técnicas veterinárias, mas 
também de gestão e tecnologia”, afirma. 

Márcio Thomazo Mota, presidente 
da Feveresp, acredita que as pessoas 
estarão mais preocupadas com a saúde, 
e consequentemente, com o bem-estar 
de seus pets. Por isso, o médico-veteriná-
rio deverá estar mais presente na vida de 
seus clientes, focado na saúde primária, 
seguindo os critérios de biossegurança 
e pautado na empatia. “As habilidades 
aprimoradas devem ser a relação humana, 
comunicação e tecnologia, seja em proce-
dimentos, exames ou atendimentos”, diz. 

Premiações

Neste ano, o CRMV-SP também 
manterá a premiação anual a médicos-
-veterinários com carreiras de destaque. 
O Conselho recebeu uma série de indica-
ções aos prêmios “Sebastião Timo Iaria”, 
categoria Saúde Pública Veterinária; 
“Renê Correa”, Empreendedorismo; e 
“Moacyr Rossi Nilsson”, Pesquisa. Após 
avaliação da Comissão do Prêmio, os 
nomes serão homologados em Plenária 
e divulgados à classe. 

SEMANA DO MÉDICO-
VETERINÁRIO 2020 
SERÁ ON-LINE
Programação se estenderá 
de 8 a 11 de setembro e trará 
painéis temáticos
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Abril a Junho de 2020 Resumo (R$)

SALDO BANCÁRIO INICIAL 32.810.969,08

Receitas

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas 4.336.854,61

Multas p/ Infração 28.446,58

Honorários Advocatícios 40.965,81

Ressarcimentos -

Rentabilidade Aplicações 327.178,03

Total Receitas 4.733.445,03

Despesas

Salários/Férias/13º Salário 1.675.035,63

Benefícios/Encargos 1.207.234,76

Material de Consumo 17.098,82

Aluguéis/Condomínios/IPTU/Seguros 274.720,06

Telefone/Energia Elétrica/Água 32.853,87

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores 15.137,50

Desp. Transp. Dir/Cons/Ass/Servidores 11.707,96

Auxílio Representação -

Auxílio Despesas 3.420,00

Serviços de Terceiros 113.154,64

Manutenção e Conservação de Bens 14.259,49

Suprimentos Delegacias e Fiscais 25.296,43

Serviços de Informática 86.557,60

Indenizações e Restituições -

Repasse Honorários Advocatícios 22.673,17

Desp. Ações Executivas 78.217,92

Serviços Postais e Telegráficos 38.521,82

Serviços Divulgação e Publicidade 37.943,44

Impostos/Taxas/Tarifas/Pedágio 339,66

Assinaturas e Periódicos -

Convênios 22.335,00

Cota Parte CFMV 1.107.063,28

Despesas Bancárias 53.420,93

Compra de Bens -

Total Despesas 4.836.991,98

SALDO BANCÁRIO FINAL 32.707.422,13

Composição Saldo Bancário

Bco Brasil - BB CDB DI 16.360.923,57

Bco Brasil - Capitalização 300.000,00

BB - Arrecadação Bancária -

BB - Conta Movimento -

BB - Conta Multas -

BB - Conta Honorários 61.463,91

CEF - CDB FLEX 15.953.324,40

CEF - Santa Cruz 31.710,25

Total 32.707.422,13

As informações referentes a lista 

de inscrições e movimentação 

de profissionais estão 

disponíveis no site

www.crmvsp.gov.br

TransparênciaServiço

ERRATA

Das entidades relacionadas na tabela apresentada 

na página 20 da matéria sobre especialidades, no 

Informativo 78, para a especialidade de Anestesiologia 

Veterinária, a partir de 6 de novembro de 2018, a única 

entidade habilitada pelo CFMV, para a emissão de títulos 

de especialistas na respectiva área é o Colégio Brasileiro 

de Anestesiologia Veterinária.

A habilitação das entidades Associação Brasileira de 

Medicina Veterinária Intensiva (ABMVI) e da Associação 

Nacional de Clínicos Veterinários de Pequenos Animais 

(Anclivepa-Brasil), expiraram, sem solicitação de 

renovação por parte das referidas entidades. Já o 

pedido de renovação do Colégio Brasileiro de Cirurgia 

e Anestesiologia Veterinária (CBCAV) será analisado 

na próxima Plenária do CFMV. 

Diferentemente do publicado no Informativo 77, página 

30, na nota “Bem-estar animal”, a Comissão de Bem-

estar Animal do CRMV-SP está trabalhando para 

elaborar um guia com medidas mínimas para animais 

silvestres em estabelecimentos comerciais, e não uma 

resolução, como foi incorretamente divulgado. 




